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IMPRENSA NACIONAL DE MOÇAMBIQUE, E.P.

AVISO

A matéria a publicar no «Boletim da República» deve  ser remetida em cópia 
devidamente autenticada, uma por cada assunto, donde conste, além das indicações 
necessárias para esse efeito, o averbamento seguinte, assinado e autenticado: Para 
publicação no «Boletim da República».

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Direcção Nacional dos Registos e Notariado

DESPACHO

Nos termos do artigo 362 do Código do Registo Civil, é concedida 
autorização ao senhor João Fazenda Mutimucuio a efectuar a mudança de 
seu nome para passar a usar o nome completo de João Zenas Mutimucuio.

Direção Nacional dos Registos e Notariado em Maputo, 19 de 
Setembro de 2014. — A Directora Nacional, Carla R.B.Guilaze.

2.ª Via, publicado no Boletim da República, n.º 12, Suplemento, 

III Série, de 12 de Fevereiro de 2015.

MINISTÉRIO DOS RECURSOS MINERAIS
Direcção Nacional de Minas

AVISO

Em cumprimento do disposto no artigo 14 do Regulamento da Lei de 
Minas, aprovado pelo Decreto n.º 62/2006, de 26 de Dezembro, publicado 
no Boletim da República, n.º 51, I.ª série, 8.º suplemento, faz-se saber 
que por despacho de S. Ex.ª a Ministra dos Recursos Minerais de 18 de 
Agosto de 2014, foi atribuída a favor de Africaoro, Mining, Limitada, a 
Licença de Prospecção e Pesquisa n.º 6333L, válida até 19 de Novembro 
de 2018, para ouro, pedras preciosas, no distrito de Macossa, província 
de Manica com as seguintes coordenadas geográficas: 

Vértice

1
2
3
4

- 17º  50’  00,00’’
- 17º  50’  00,00’’
- 17º  56’  00,00’’
- 17º  56’  00,00’’

 33º  55’  30,00’’
 33º  58’  00,00’’
 33º  58’  00,00’’
 34º  04’  45,00’’

Latitude Longitude

Direcção Nacional de Minas, em Maputo, 28 de Agosto de 2014. —                           
O Director Nacional, Eduardo Alexandre.

2.ª Via, publicado no Boletim da República, n.º 12, Suplemento, 

III Série, de 12 de Fevereiro de 2015.

Vértice Latitude Longitude

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

- 17º  47’  00,00º

- 17º  47’  00,00º

- 18º  00’  00,00º

- 18º  00’  00,00º

- 18º  00’  30,00º

- 18º  00’  30,00º

- 18º  03’  15,00º

- 18º  03’  15,00º

- 18º  02’  30,00º

- 18º  02’  30,00º

- 17º  57’  00,00º

- 17º  57’  00,00º

 34º  04’  45,00’’

 34º  05’  00,00’’

 34º  05’  00,00’’

 34º  06’  45,00’’

 34º  06’  45,00’’

 33º  55’  45,00’’

 33º  55’  45,00’’

 33º  50’  00,00’’

 33º  50’  00,00’’

 33º  55’  00,00’’

 33º  55’  00,00’’

 33º  55’  30,00’’

AVISO

Em cumprimento do disposto no artigo 14 do Regulamento da Lei de 
Minas, aprovado pelo Decreto n.º 62/2006, de 26 de Dezembro, publicado 
no  Boletim da República n.º 51, I.ª série, 8.º suplemento, faz-se saber 
que por despacho de S.ª Ex.ª a Ministra dos Recursos Minerais de 10 de 
Setembro de 2014, foi atribuida a favor de Coal India Africana, Limitada, 
a Licença de Prospecção e Pesquisa n.º 3450L, válida até 6 de Agosto 
de 2019 para carvão, no distrito de Moatize província de Tete com as 
seguintes coordenadas geográficas: 

Vértice

1
2
3
4

- 15º  39’  30,00’’
- 15º  39’  30,00’’
- 15º  48’  00,00’’
- 15º  48’  00,00’’

 33º  56’  00,00’’
 34º  00’  00,00’’
 34º  00’  00,00’’
 33º  56’  00,00’’

Latitude Longitude

Direcção Nacional de Minas, em Maputo, 15 de Setembro de 2014. —                                                                           
O Director Nacional, Eduardo Alexandre.

 2.ª Via, publicado no Boletim da República, n.º 12, Suplemento, 

III Série, de 12 de Fevereiro de 2015.
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AVISO

Em cumprimento do disposto no artigo 14 do Regulamento da Lei de 
Minas, aprovado pelo Decreto n.º 62/2006, de 26 de Dezembro, publicado 
no Boletim da República, n.º 51, I.ª série, 8.º suplemento, faz-se saber 
que por despacho de S. Ex.ª a Ministra dos Recursos Minerais, de 10 de 
Setembro de 2014, foi atribuída a favor de Xivanene Empreendimentos, 
Limitada, a Licença de Prospecção e Pesquisa n.º 6674L, válida até 30 de 
Julho de 2019 para ferro, minerais associados, no distrito de Namarroi, 
província de Zambézia com as seguintes coordenadas geográficas: 

Vértice

1
2
3
4

- 15º  56’  45,00’’
- 15º  56’  45,00’’
- 16º  06’  30,00’’
- 16º  06’  30,00’’

 36º  58’  45,00’’
 36º  51’  00,00’’
 36º  51’  00,00’’
 36º  58’  45,00’’

Latitude Longitude

Direcção Nacional de Minas, em Maputo, 16 de Setembro de 2014. — O 
Director Nacional, Eduardo Alexandre.

2.ª Via, publicado no Boletim da República, n.º 12, Suplemento, 

III Série, de 12 de Fevereiro de 2015.

Município de Maputo
Conselho Municipal

Introdução

Como forma de garantir uma gestão municipal mais eficiente, a 
toponímia toma um papel importante, permitindo a flexibilidade da 

operação dos serviços urbanos de base e concessionários, bem como 

a orientação dos munícipes e do público em geral, dentro do espaço 

municipal.

Maputo quer, através destes topónimos promover o conhecimento 

sobre personalidades do mundo das artes e letras, cultura, religião, 

política, ciência, desporto, acidentes ou locais de orientação geográfica, 

fauna e a flora, Heróis da Luta de Resistência Anti-colonial e Luta de 

Libertação Nacional, no uso das competências conferidas à Assembleia 

Municipal pela alínea s) do n.º 3 do artigo 45 da Lei n.º 15/2007, de 27 de 

Junho, o Conselho Municipal publica a lista de topónimos atribuídos às 

vias públicas municipais e que alteram os herdados do período colonial. 

Legenda:  

Al. - Alexandre  Gen. - General

Astº. - Associativo Lg. - Largo

Ass. - Associação MIC - Ministro da Indústria e Comércio 

Av. - Avenida  Moç. - Moçambique

Cor. - Coronel  Nº Ord. - Número de Ordem

Cap. - Capitão  Part. - Particular

Card. - Cardeal   Pr. - Praça

Comdt. - Comandante Prt. Praceta

D. - Dom  Seb. - Sebastião

Dr. - Doutor  Ten. - Tenente

Eng. - Engenheiro Trv. - Travessa
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ANÚNCIOS  JUDICIAIS  E  OUTROS

Bis Construções, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
por escritura de vinte de Janeiro de dois mil e 
quinze exarada a folhas sessenta e sete a sessenta 
e nove do livro de notas para escrituras diversas 
número trezentos e trinta e quatro traço D, no 
Balcão de Atendimento Único, sito na Avenida 
Josina Machel, número cento e cinquenta e 
um, perante mim, Arlindo Fernando Matavel, 
licenciado em Direito, conservador notário 
superior e notário do segundo cartório notarial 
de Maputo, foi constituída pelos sócios Jorge 
Germano Abel Chambula e Elizete Biatriz 
Chambule, uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, denominada Bis 
Construções, Limitada, que se regerá pelas 
cláusulas constantes dos artigos seguintes:

CAPÍTULO I

Da denominação, sede, duração                   
e objecto

ARTIGO PRIMEIRO

É constituída nos termos da lei e destes 
estatutos, uma sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada que adopta a denominação 
de Bis Construções, Limitada.

ARTIGO SEGUNDO

Um) A sociedade tem a sua sede na Avenida 
Quatro de Outubro, número trinta e um mil e 
duzentos e cinco, casa número noventa e nove, 
Bairro de Infulene, Unidade D, província 
de Maputo, podendo por deliberação da 
assembleia geral, observadas as disposições 
legais aplicáveis abrir delegações, ou quaisquer 
outras formas de representação, em qualquer 
território nacional ou no estrangeiro.

Dois) A representação da sociedade em 
país estrangeiro poderá ser conferida, mediante 
contrato, a entidades públicas ou privadas, local-
mente constituídas e registadas.

ARTIGO TERCEIRO

A duração é por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início, para todos os efeitos 
legais, a partir da data de assinatura da escritura 
pública de constituição.

ARTIGO QUARTO

Um) A sociedade tem por objecto:

a) Execução de obras de construção civil;
b) Execução de projectos e estudos 

técnicos;
c) Estruturas de betão armado ou pré-

esforçado;
d) Demolições de edifícios;

e) Canalização de águas e esgotos;
f) Caixilharias metálicas s vidros;
g) Intalações de iluminação;
h) Pré-fabricação e montagem de edifí-

cios;
i) Pinturas e outros revestimentos cor-

rentes.

Dois) Por deliberação da assembleia geral, 
a sociedade poderá exercer actividades noutro 
ramo de comércio ou indústria, para qual 
obtenha as necessarias autorizações, bem 
como participar no capital de outras sociedades 
ou, associar-se com elas sob qualquer forma 
legalmente consentida.

CAPÍTULO II

Do capital

ARTIGO QUINTO

O capital, legalmente subscrito em dinheiro, 
e de quinhentos mil meticais, correspondente a 
soma de duas quotas, assim distribuídas:

a) Uma quota no valor de quatrocentos 
mil meticais, correspondente a 
noventa por cento do capital social 
pertencente ao sócio Jorge Germano 
Abel Chambula;

b) Uma quota no valor de cinquenta mil 
meticais, correspondente a dez por 
cento do capital social pertencente 
a sócia Elizete Beatriz Chambule.

ARTIGO SEXTO

Um) O capital social poderá ser aumentado 
por uma ou mais vezes, com ou sem a entrada 
de novos sócios, por decisão dos sócios em 
assembleia geral.

Dois) Os aumentos ou reduções de capital 
serão preferencialmente subscritos pelos socios 
na proporção das quotas por cada um subscritas 
e realizadas.

ARTIGO SÉTIMO

Não são exigidas prestações suplementares 
de capital, podendo, porém os sócios fazer os 
suprimentos de que a sociedade carecer nos 
termos e condições fixados em assembleia geral.

CAPÍTULO III

Da divisão e cessão de quotas

ARTIGO OITAVO

Um) A divisão e a cessão total ou parcial 
de quotas a sócios ou a terceiros, assim como 
a sua oneração em garantia de quaisquer 
obrigações de cada um dos sócios, depende do 
prévio consentimento da sociedade, dada por 
deliberação da assembleia geral, gozando os 
sócios do direito de preferência.

Dois) Havendo descordância quanto ao 
preço da quota a ceder, o mesmo será fixado 
por avaliação de um ou mais peritos estranhos 
a sociedade de consenso das partes interessadas.

Três) É nula e de nenhum efeito qualquer 
divisão, cessão, oneração ou alienação de quota, 
sem observância do disposto nos presentes 
estatutos.

CAPÍTULO IV

Da assembleia geral, gerência                         
e representação da sociedade

ARTIGO NONO

Um) A assembleia geral reunirá na sede 
social, ordinariamente uma vez por ano, no 
primeiro trimestre de cada ano para apreciação 
ou modificação do balanço e contas de exercício 
e para deliberar sobre matéria prevista na lei, 
bem como quaisquer outros assuntos constantes 
da agenda e extraordinariamente, sempre que 
for necessário, mediante convocação formal.

Dois) A assembleia geral, quando a ela 
haja lugar e a lei não exija outra forma, será 
convocada por meio de aviso em carta registada 
com aviso de recepção dirigida aos sócios com 
indicação dos assuntos a tratar, e expedida com 
antecedência mínima de trinta dias que poderá 
ser reduzida para vinte dias para as reuniões 
extraodinárias.

Tres) Os sócios far-se-ão representar na 
assembleia geral, no seu impedimento, por 
outro sócio que para o efeito, designará por carta 
dirigida a assembleia geral.

ARTIGO DÉCIMO

Um) A administração e gerência da sociedade 
pertence a um conselho de gerência, constituído 
pelos sócios gerentes, que, com dispensa de 
caução, serão remunerados em conformidade 
com deliberação da assembleia geral.

Dois) Os sócios-gerentes poderão delegar 
todos, ou parte dos seus poderes a outros sócios, 
constituídos procuradores nos termos da lei.

Três) A delegação de poderes em pessoas 
estranhas a sociedade, carece de aprovação em 
assembleia geral.

Quatro) compete aos sócios gerentes a 
representação da sociedade em todos os 
seus actos, activa e passivamente, em juizo 
e fora dele, tanto na ordem jurídica interna 
como internacional, dispondo dos mais 
amplos poderes legalmente consentidos para 
prossecução e realização do objecto social, 
incluindo o da gestão corrente da sociedade.

Cinco) A sociedade fica validamente obri-
gada pelas assinaturas conjuntas dos sócios 
gerentes, ou seus procuradores constituídos de 
acordo com os presentes estatutos, e de um dos 
restantes membros do conselho de gerência.
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Seis) Os sócios gerentes, e seus procuradores, 
não poderão obrigar a sociedade em quaisquer 
operações alheias ao seu objecto social, nem 
conferir a favor de terceiros quaisquer garantias, 
fianças ou abonações.

CAPÍTULO V

Dos lucros e perdas, dissolução                   
da sociedade e emissões

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Um) Os lucros de sociedade e as suas perdas 
serão divididos pelos sócios na proporção das 
suas quotas.

Dois) Antes de repartidos operados líquidos 
operados em cada exercício, deduzir-se-á 
em primeiro lugar a percentagem legalmente 
indicada para constituir o fundo de reserva legal 
enquanto não estiver realizado nos termos da 
lei, ou sempre que seja necessário reintegrá-lo, 
e seguidamente, a percentagem de reservas 
especialmente criadas por decisão unânime da 
assembleia geral.

Três) Os lucros pagos aos sócios no prazo 
de três meses a contar da data da deliberação da 
assembleia geral que os tiver aprovado e serão 
depositados a sua ordem em conta bancária.

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO

O ano civil coincide com o ano civil e o 
balanço e contas de resultados fechar-se-ão com 
referência a trinta um de Dezembro de cada ano 
e serão submetidos a apreciaçõo da assembleia 
geral ordinária.

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO

A  sociedade so se dissolve nos casos deter-
minados por lei e será então liquidada como os 
sócios deliberarem.

ARTIGO DÉCIMO QUARTO

 Os casos omissos nestes estatutos serao 
regulados por deliberações da assembleia geral e 
pela legislação aplicável em vigor na República 
de Moçambique.

Está conforme.

Maputo, vinte de Janeiro de dois mil e quinze 
— O Notário, Arlindo Fernando Matavele.

Realvitur Moçambique, 
Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que por 
escritura pública dez de Fevereiro  de dois mil 
e quinze, lavrada de folhas  um a folhas dez do 
livro de notas para escrituras diversas número 
quatrocentos e trinta e cinco, traço A deste 
Cartório Notarial de Maputo, perante Batça 
Banu Amade Mussá, licenciada em Direito, 
técnica superior dos registos e notariado N1 
e notária em exercício no referido cartório, 
constituída entre Carlos Manuel Pombal Peixoto 
e Armando José Pombal Peixoto, uma sociedade 
por quotas de responsabilidade limitada 

denominada, Realvitur Moçambique, Limitada, 
com sede na Avenida Vinte e Quatro de Julho, 
número onze, loja cinquenta e dois, Polana 
Shopping, Maputo, Moçambique, que se regerá 
pelas cláusulas constantes dos artigos seguintes

CAPÍTULO I

Da denominação, sede, objecto social 
e duração

ARTIGO PRIMEIRO

Natureza, denominação e sede

Um) A sociedade é constituída sob a 
forma de sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada e adopta a deno-
minação de Realvitur Moçambique, Limitada.

Dois) A sociedade tem a sua sede na Avenida 
Vinte e Quatro de Julho, número onze, loja 
cinquenta e dois, Polana Shopping, Maputo, 
Moçambique.

Três) A administração poderá deslocar a 
sede dentro do território nacional, bem como 
criar, transferir ou encerrar sucursais, agências, 
delegações ou quaisquer outras formas de 
representação social, em território nacional, 
onde e quando entender conveniente.

ARTIGO SEGUNDO

Objecto social

Um) A sociedade tem por objecto principal 
o exercício da actividade de agência de viagens 
e turismo, rent-a-car, prestação de serviços 
de consultoria em viagens, organização de 
congressos e de eventos, e serviços relacionados, 
importação e exportação, podendo ainda exercer 
quaisquer outras actividades complementares ou 
acessórias ao objecto social.

Dois) Mediante a deliberação dos sócios, a 
sociedade poderá participar noutras actividades 
comerciais relacionadas ao seu objecto 
principal, ou poderá associar-se ou participar 
no capital social de outras sociedades, desde 
que legalmente permitidas.

ARTIGO TERCEIRO

Duração

A duração da sociedade é por tempo inde-
terminado, regendo-se pelos estatutos e pela 
legislação aplicável.

CAPÍTULO II

Do capital social, quotas e preferência 
dos sócios

ARTIGO QUARTO

Capital social

Um) O capital da sociedade, subscrito 
e realizado, é de quinhentos mil meticais e 
correspondente à soma de duas quotas, assim 
distribuídas:

a)Uma quota no valor nominal de 
quatrocentos e cinquenta mil 
meticais, correspondente a noventa 

por cento do capital social da 
sociedade, pertencente a Carlos 
Manuel Pombal Peixoto;

b) Uma quota no valor nominal de 
cinquenta mil meticais, corres-
pondente a dez por cento do capital 
social da sociedade, pertencente 
a Armando José Pombal Peixoto.

Dois) O capital social poderá ser aumentado 
por deliberação da assembleia geral da 
sociedade, que deliberará quanto aos aumentos 
de capital social e respectiva realização, de 
acordo com as necessidades de expansão 
equilibrada da actividade da sociedade.

Três) Os sócios têm direito de preferência 
nos aumentos de capital em proporção da sua 
participação no capital social.

Quatro) A sociedade poderá, nos termos 
e condições previstos na lei, adquirir quotas 
próprias e realizar operações sobre elas.

Cinco) Mediante deliberação tomada por 
maioria dos votos correspondentes ao capital 
social, a sociedade poderá exigir aos sócios 
a efectivação de prestações suplementares de 
montante máximo global correspondente ao 
valor do capital social; as referidas prestações 
serão gratuitas.

Seis) A celebração de contratos de supri-
mentos entre os sócios e a sociedade está 
sujeita a prévia deliberação da assembleia geral, 
que fixará também as respectivas condições, 
não podendo ser estabelecidas condições 
discriminatórias para algum ou alguns dos 
sócios, salvas as decorrentes da proporção da 
respectiva participação no capital social.

ARTIGO QUINTO

Transmissão e oneração de quotas

Um) A divisão e a cessão de quotas, bem 
como a constituição de quaisquer ónus ou 
encargos sobre as mesmas, carecem de auto-
rização prévia da assembleia geral da sociedade.

Dois) A sociedade e os sócios gozam do 
direito de preferência na aquisição de quotas.

Três) O sócio que pretenda alienar a sua 
quota comunicará por escrito aos outros sócios, 
por carta, indicando o proposto adquirente, o 
preço de alienação e as respectivas condições 
contratuais.

Quatro) A sociedade e os demais sócios 
deverão exercer o seu direito de preferência 
dentro de trinta dias, contados a partir da data 
da recepção da notificação da intenção de 
transmissão prevista acima.

Cinco) Se os outros sócios não pretenderem 
exercer o seu direito de preferência, o sócio 
transmitente poderá transferir a quota ao 
proposto adquirente ao preço acordado mutua-
mente entre o sócio transmitente e o proposto 
adquirente.
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ARTIGO SEXTO

Amortização de quotas

Um) A amortização de quotas só pode ter 
lugar nos casos de exclusão ou exoneração de 
sócio.

Dois) A exclusão de sócio requer a prévia 
deliberação da assembleia geral e só poderá ter 
lugar nos seguintes casos:

a) Acordo com o respectivo titular da 
quota;

b) Se a quota for arrestada, arrolada ou 
penhorada;

c) Em caso de falência ou insolvência 
do sócio;

d) Dissolução de sócio pessoa colectiva. 

Três) O preço da amortização será pago 
em três prestações iguais que se vencem, 
respectivamente, seis meses, doze meses e 
dezoito meses após a sua fixação definitiva 
por um auditor independente e está sujeito a 
aprovação de assembleia geral.

ARTIGO SÉTIMO

Aquisição de quotas próprias

A sociedade poderá, mediante deliberação 
da assembleia geral, adquirir quotas próprias a 
título oneroso ou a título gratuito.

CAPÍTULO III

Dos órgãos sociais

SECÇÃO I

ARTIGO OITAVO

Disposições gerais

Os órgãos sociais são a assembleia geral e o 
conselho de administração.

ARTIGO NONO

Mandatos

Um) Os membros do conselho de admi-
nistração são eleitos por um período de quatro 
anos, podendo ser reeleitos, uma ou mais vezes.

Dois) No termo dos respectivos mandatos, 
os membros do conselho de administração 
mantêm-se em funções até designação dos 
novos membros.

SECÇÃO II

Da assembleia geral

ARTIGO DÉCIMO

Natureza e constituição

Um) A assembleia geral regularmente 
constituída representa a universalidade dos 
sócios, sendo as suas deliberações vinculativas 
para todos eles, quando tomadas nos termos da 
lei e dos estatutos.

Dois) Os sócios podem fazer-se representar 
na assembleia geral por um representante. 
A nomeação de representante deve ser feita 

por escrito e dirigida à assembleia geral, 
indicando os poderes delegados ao respectivo 
representante.

Três) Os membros do conselho de admi-
nistração que não forem sócios poderão parti-
cipar nas reuniões da assembleia geral, sem 
direito a voto.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Convocação e quórum

Um) A assembleia geral ordinária reúne-se 
uma vez por ano, nos três primeiros meses após 
o fecho de cada ano financeiro.

Dois) A assembleia geral pode ser convocada 
por qualquer sócio ou administrador, por meio 
de carta expedida com antecedência mínima 
de quinze dias, salvo se a lei exigir outras 
formalidades para determinada deliberação.

Três) A assembleia geral considera-se 
regularmente constituída e poderá deliberar 
validamente, em primeira convocatória, quando 
estiverem presentes ou representados os sócios 
titulares de mais de metade do capital social 
com direito de voto e, em segunda convocatória, 
qualquer que seja o número de sócios presentes, 
salvo disposição legal ou estatutária em 
contrário.

Quatro) O aviso convocatório deverá no 
mínimo conter a firma, sede e número de registo 
da sociedade, local, dia e hora da reunião, 
espécie de reunião, ordem de trabalhos, e a 
indicação dos documentos a serem analisados e 
que devem ser imediatamente disponibilizados 
aos sócios.

Cinco) A assembleia geral poderá reunir-se 
sem a observância de quaisquer formalidades 
prévias, desde que todos os sócios estejam 
presentes ou representados e todos manifestem 
a vontade de considerar a reunião devidamente 
constituída.

Seis) As decisões da assembleia geral podem 
ser tomadas por actas circulares, desde que 
assinadas e acordadas por todos os sócios, nas 
quais deverão declarar o sentido do seu voto 
relativamente à deliberação proposta levada 
a votação.

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO

Deliberações

Um) As deliberações da assembleia geral 
são tomadas por maioria dos votos, presentes 
ou representados, não se considerando como 
tal as abstenções, sem prejuízo de disposição 
estatutária ou legal que exija uma maioria 
qualificada.

Dois) Exceptuam-se do disposto no número 
anterior, as deliberações sobre as matérias a 
seguir enumeradas, e para as quais se exige 
uma maioria qualificada representativa de, pelo 
menos, dois terços do capital social:

a) Aumento de capital social;
b) Designação do presidente do conselho 

de administração;
c) Alteração dos estatutos da sociedade;

d) Fusão ou cisão com outras sociedades;
e) Aquisição e alienação de participa-

ções sociais;
f) Participação em agrupamentos comple-

mentares de empresas e agrupa-
mentos de interesse económico;

g) Aplicação de resultados;
h) Subscrição de aumentos de capital 

em sociedades directa ou indirec-
tamente participadas.

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO

Competência

Sem prejuízo do disposto na lei e nos 
presentes estatutos, compete, em especial à 
assembleia geral:

a) Eleger os membros do conselho de 
administração, incluindo o seu 
presidente;

b) Discutir e aprovar ou modificar o 
relatório do conselho de admi-
nistração, o balanço e as contas 
de cada exercício, e deliberar, 
nos termos gerais e estatutários, 
sobre a proposta de aplicação dos 
resultados;

c) Deliberar sobre a alteração dos estatutos 
com observância da legislação em 
vigor;

d) Deliberar sobre aumentos de capital, 
fusão, cisão ou dissolução da socie-
dade;

e) Deliberar sobre a remuneração dos 
membros dos órgãos sociais;

f) Fixar a caução dos membros do 
conselho de administração ou pro-
nunciar-se pela sua dispensa;

g) Deliberar sobre os demais assuntos 
cuja apreciação e decisão lhe sejam 
cometidos e que não sejam da 
competência de outros órgãos e, 
quanto a esta, quando solicitada e 
permitida nos termos legais.

ARTIGO DÉCIMO QUARTO

Local das reuniões

As reuniões da assembleia geral terão lugar 
na sede social ou noutro local do território 
nacional desde que o conselho de administração 
assim o decida, com o acordo dos sócios e nos 
termos da lei a indicar nos anúncios convo-
catórios.

SECÇÃO III

Da administração de sociedade

ARTIGO DÉCIMO QUINTO

Conselho de administração

Um) A administração da sociedade é exer-
cida por um conselho de administração, consti-
tuído por um número de dois membros.

Dois) A designação do presidente é feita pela 
assembleia geral.
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Três) O conselho de administração poderá 
delegar a gestão corrente da sociedade num 
administrador (administrador delegado).

ARTIGO DÉCIMO SEXTO

Competência

Compete ao conselho de administração 
representar plenamente a sociedade, em juízo 
e fora dele, cabendo-lhe os mais amplos 
poderes de gestão, para praticar todos os actos 
e operações necessários ou convenientes à 
boa administração e gestão da sociedade, 
designadamente:

a) Gerir os negócios sociais e praticar 
todos os actos relativos ao objecto 
social;

b) Discutir, aprovar, rever e ajustar os 
programas anuais da actividade e 
os planos plurianuais a apresentar 
à assembleia geral;

c) Propor à assembleia geral os aumentos 
de capital social, organizar e regular 
todos os serviços;

d) Submeter à aprovação da assembleia 
geral as contas e relatório anual da 
sociedade, e o plano e orçamento 
anuais, de acordo com a lei e com 
o plano estratégico da sociedade;

e) Nomear o administrador delegado, 
conforme venha a ser necessário, 
com poderes para actuar em nome 
da sociedade;

f) Iniciar ou entrar em acordo para a 
solução de disputas, litígios ou 
processos arbitrais com qualquer 
terceiro, desde que tais disputas 
tenham impacto substancial na 
actividade da sociedade;

g) Representar a sociedade em juízo 
ou fora dele, perante quaisquer 
entidades públicas ou privadas;

h) Contratar os trabalhadores da socie-
dade e estabelecer as respectivas 
condições contratuais e exercer, 
em relação aos mesmos, o corres-
pondente poder disciplinar;

i) Constituir mandatários para a prática 
de determinados actos;

j) Exercer as demais competências que 
por lei e pelos presentes estatutos 
lhe sejam atribuídas.

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO

Delegação de poderes e mandatários

O conselho de administração pode delegar 
poderes e conferir mandato, com ou sem a 
faculdade de substabelecer, a qualquer um dos 
seus membros e trabalhadores da sociedade ou 
a pessoas a ela estranhas, para o exercício de 
poderes ou tarefas que julgue convenientes.

ARTIGO DÉCIMO OITAVO

Vinculação da sociedade

Um) A sociedade fica vinculada:

a) Pela assinatura de um administrador;
b) Por um mandatário no âmbito do 

respectivo mandato.

Dois) Nos actos de mero expediente é sufi-
ciente a assinatura de qualquer dos membros 
do conselho de administração ou de um só 
mandatário com poderes para o acto.

ARTIGO DÉCIMO NONO

Reuniões e deliberações

Um) O conselho de administração reunirá, 
em sessão ordinária, com a periodicidade 
que o próprio conselho fixar e, em sessão 
extraordinária, sempre que for convocado pelo 
presidente ou, no impedimento daquele, por 
outro dos dois administradores.

Dois) As reuniões terão lugar na sede 
social ou noutro local, mesmo que por meios 
telemáticos, desde que indicado ou justificado 
na convocatória.

Três) A convocatória deve ser efectuada 
mediante comunicação escrita.

Quatro) O conselho de administração não 
pode deliberar sem que esteja presente ou 
representada a maioria dos seus membros.

CAPÍTULO IV

Das disposições gerais

ARTIGO VIGÉSIMO

Actas das reuniões

Das reuniões dos órgãos sociais serão lavra-
das actas, devidamente assinadas por todos os 
membros presentes, das quais constarão as 
deliberações tomadas e as declarações de votos 
discordantes.

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO

Ano social e encerramento das contas

Um) O ano social coincide com o ano civil 
e o conselho de administração elaborará os 
relatórios, balanços e contas da sociedade com 
referência a trinta e um de Dezembro de cada 
ano.

Dois) As contas da sociedade deverão 
ser elaboradas e submetidas à apreciação da 
assembleia geral ordinária dentro dos três 
primeiros meses do ano seguinte a que se 
referem os documentos.

Três) Em cada assembleia geral ordinária, 
o conselho de administração submeterá à 
aprovação dos sócios o relatório anual de 
actividades e as demonstrações financeiras do 
ano transacto e ainda a proposta de distribuição 
de lucros.

Quatro) Os documentos referidos no número 
três anterior serão enviados pelo conselho de 
administração a todos os sócios, até quinze dias 
antes de realização da reunião da assembleia 
geral.

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO

Aplicação dos resultados

Os lucros líquidos apurados no balanço anual 
da sociedade terão a aplicação que a assembleia 
geral determinar depois de se proceder à consti-
tuição ou reforço do fundo de reserva legal até 
que atinja pelo menos um quinto do capital 
social da sociedade.

ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO

Dissolução e liquidação

Um) A sociedade dissolve-se nos casos e nos 
termos previstos na lei.

Dois) Em caso de dissolução será liquidatário 
o presidente do conselho de administração, 
excepto se a assembleia geral, por deliberação 
tomada nos termos da legislação em vigor, 
nomear outro ou outros liquidatários, definindo 
sempre os seus poderes, remuneração, tempo e 
forma de liquidação.

ARTIGO VIGÉSIMO QUARTO

Omissões

Qualquer matéria que não tenha sido tra-                  
tada nestes estatutos reger-se-á pelo disposto                     
no Código Comercial e outra legislação em 
vigor em Moçambique.

CAPÍTULO IV

Da disposição transitória

ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO

Um) Os administradores designados nos 
presentes estatutos são, desde já, dispensados 
de prestar caução, sem prejuízo de futura 
deliberação da assembleia geral em sentido 
diverso.

Dois) Para o quadriénio de dois mil e 
quinze e dois mil e dezoito são desde já nomea-
dos os seguintes membros do conselho de 
administração:

a) Carlos Manuel Pombal Peixoto;
b) Armando José Pombal Peixoto.

Está conforme.

Maputo, doze de Fevereiro  dois mil                           
e quinze. — A Técnica, Ilegível.

Conservatória dos Registos               
e Notariais de Pemba

CERTIDÃO

Certifico, para efeitos de publicação no 
Boletim da República, que por registo de onze 
de Junho, de dois mil e dez, lavrado a folhas 
oitenta e duas do livro de registos de empresas 
em nome individual B traço dois, sob o número 
novecentos e trinta, desta conservatória, perante 
mim Paulina Lino David Mangane, licenciada 
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em Direito, conservadora e notária superior, 
compareceu como outorgante o comerciante 
Iassine Inhirie, solteiro, maior, comerciante 
de nacionalidade moçambicana, natural de 
Murrebué-Mecufi e residente na cidade de 
Pemba, e por ele foi dito que, pelo presente 
registo, constitui entre si, uma empresa em nome 
individual, denominada Sarima Rent-a-Car.

Exerce a actividade de aluguer de viaturas 
com ou sem condutor, ao abrigo do artigo 
noventa e sete do Regulamento de Transportes 
em Automóvel, nos termos do Decreto número 
onze barra dois mil e nove, de vinte e nove de 
Maio.

Tem a sua sede na Avenida Primeiro de 
Maio número sescentos e ciqnuenta e quatro, 
cidade de Pemba.

Iniciou as suas actividades em vinte e oito 
de Maio de dois mil e dez.

Usa como firma a denominação acima 
lançada.

Documentos: Requerimento de nove de 
Junho de dois mil e dez, Alvará número três 
barra duzentos e dez, de qunze de Março 
de dois mil e dez, declaração de início de 
actividades de três de junho de dois mil e dez, 
Certidão Negativa de nove de Junho de dois 
mil e dez e identificação da requerente, que 
ficam arquivados no maço de documentos do 
corrente ano.

Índice pessoal da letra S, a folhas cento e 
dezoito verso, sob número cinquenta e nove 
do livro de comerciantes em nome individual.

Por ser verdade se passou certidão que 
depois de revista e consertada, assino.

Conservatória de Pemba, nove de Janeiro                
de dois mil e quinze.

A Notária, Ilegível.

Crystality, Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia treze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada sob NUEL 100576694, uma 
entidade denominada Crystality, Limitada.

É celebrado o presente contrato de socie-
dade nos termos do artigo noventa do Código 
Comercial, entre: 

Chapu Isseu Mucambe Guambe, solteiro, 
maior, de nacionalidade moçambicana, 
residente na cidade de Maputo, portador do 
Bilhete de Identidade n.° 110100260190M, 
emitido pelo Arquivo de Identificação Civil 
de Maputo, aos vinte e quatro de Outubro 
dois mil e onze; 

Sizakele Ndlovu Catherina Chumane, solteiro, 
maior, de nacionalidade moçambicana, 
residente na cidade de Maputo, portador                       

do Bilhete de Identidade n.º 110100260192B, 
emitido pelo Arquivo de Identificação Civil 
de Maputo, aos dezassete de Junho de dois 
mil e dez; e

Nádia Iva Fernando Beve, solteiro, maior, de 
nacionalidade moçambicana, residente na 
cidade de Maputo, portador do Bilhete de 
Identidade n.º 110100713824M, emitido 
pelo Arquivo de Identificação Civil de 
Maputo, aos vinte e um de Dezembro de 
dois mil e dez.  

Celebram entre si o presente contrato de 
sociedade por quotas de responsabilidade limi-
tada, que se regerá pelos artigos seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

Denominação 

A sociedade adopta a denominação de 
Crystality, Limitada, é sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, criada por 
tempo indeterminado e rege-se pelos presentes 
estatutos e demais legislação aplicável.

ARTIGO SEGUNDO

 Sede 

A sociedade tem a sua sede na cidade de 
Maputo, podendo por deliberação dos sócios 
abrir sucursais, delegações ou outras formas 
de representação em território nacional ou 
estrangeiro.

ARTIGO TERCEIRO

 Objecto social 

 Um) A sociedade tem por objecto: 

a) Pesquisa e prospecção de recursos 
minerais; 

b) Exploração e transporte dos recursos 
minerais; 

c)  Compra e venda dos recursos minerais; 
d) Tratamento e exportação dos produtos 

minerais; 
e) Importação de factores de produção 

destinada a actividade da sociedade. 

Dois) A sociedade poderá exercer outras 
actividades em qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria, que os sócios resolvam explorar, 
distintas ou subsidiárias ao objecto principal, 
desde que para tal tenham as necessárias 
licenças.

ARTIGO QUARTO

 Capital social 

O capital social, subscrito e integralmente 
realizado em dinheiro, é de vinte mil meticais, 
que corresponde à soma de três quotas:

a) Uma de oito mil meticais, corres-
pondentes a quarenta por cento do 
capital, pertencente ao sócio Chapu 
Isseu Mucambe Guambe; 

b) Uma outra no valor de sete mil 
meticais, correspondentes a trinta e 
cinco por cento do capital, perten-
cente a Sizakele Ndlovu Catherina 
Chumane;

c) E outra no valor de cinco mil meticais, 
correspondentes a vinte e cinco por 
cento do capital, pertencente a sócio 
Nádia Iva Fernando Beve.

ARTIGO QUINTO

Alteração do capital social 

O capital social poderá ser alterado sob 
proposta da gerência, fixando na assembleia 
geral as condições da sua realização e reembolso.

ARTIGO SEXTO

Divisão e cessão de quotas 

Um) A cessão e divisão de quotas, no todo 
ou em parte, a estranhos, dependem do con-
sentimento da sociedade, gozando os sócios do 
direito de preferência. 

Dois) É livre e permitida a cessão e divisão 
de quotas a favor de outro sócio, bem como dos 
seus herdeiros.

ARTIGO SÉTIMO

 Órgãos sociais  

A sociedade tem os seguintes órgãos sociais: 

a) A assembleia geral dos sócios; 
b) A administração e gerência.

ARTIGO OITAVO

(Assembleia geral dos sócios)

Um) As assembleias gerais dos sócios são 
convocadas por qualquer dos sócios por sua 
iniciativa, por simples carta, com antecedência 
mínima de quinze dias. 

Dois) É permitida a representação de algum 
dos sócios mediante o consentimento do outro 
sócio.

ARTIGO NONO

Administração e gerência

Um) A administração e gerência da socie-
dade bem como a sua representação em juízo e 
fora dele, activa e passivamente, serão exercidas 
pelo sócio Chapu Isseu Mucambe Guambe, que 
é desde já nomeado sócio gerente com dispensa 
de caução, com ou sem remuneração, conforme 
vier a ser deliberado pela assembleia geral. 

Dois) A sociedade fica obrigada, em todos 
os seus actos pela assinatura de todos os 
sócios, podendo estes assinar colectivamente 
ou singularmente mediante o consentimento 
de todos os sócios.

ARTIGO DÉCIMO

Morte ou interdição 

Em caso de falecimento ou interdição de 
qualquer sócio, a sociedade continuará com os 
herdeiros ou representantes do sócio falecido 
ou interdito, os quais nomearão de entre si um 
que represente a todos na sociedade enquanto 
a quota permanecer indivisa.
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ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Aplicação de resultados 

Um) O exercício económico coincide com 
o ano civil, balanço de contas de resultados 
será fechado com referência a trinta e um de 
Dezembro de cada ano e será submetido à 
apreciação da assembleia geral. 

Dois) Os lucros que se apurarem líquidos de 
todas as despesas e encargos sociais, separada a 
parte para o fundo de reserva legal e as deduções 
acordadas pela sociedade serão distribuídos 
entre os sócios na proporção das respectivas 
quotas.

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO

Dissolução da sociedade 

A sociedade dissolve-se por acordo dos 
sócios ou nos casos fixados na lei, e a sua 
liquidação será efectuada pelos gerentes que 
estiverem em exercício a data da sua dissolução.

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO

Casos omissos 

Os casos omissos serão regulados pelas 
disposições aplicáveis em vigor na República 
de Moçambique. 

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                     
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Kitplas – Plásticos e Derivados, 
Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
por acta de dezasseis de Dezembro de dois mil 
e catorze da sociedade Kitplas – Plásticos e 
Derivados, Limitada, matriculada sob o número 
sete mil e quarenta e seis a folhas noventa e 
cinco verso do livro C traço quarenta e duas, 
deliberaram o seguinte:

i) A cessão total da quota no valor 
nominal de dez mil meticais 
que o sócio Simon John Bosco 
McPartland possuía e que cedeu a 
Macedo Domingos que ficou com 
a quota no valor nominal de dez 
mil meticais;

ii) A exoneração, com efeitos imediatos 
do senhor Simon John Bosco 
McPartland, de qualquer cargo 
da sociedade, incluindo mas 
não se limitando, aos cargos de 
administrador e de mandatário, 
bem como a exoneração de todos 
e quaisquer outros membros que 
hajam sido designados.

Foi deliberado ainda a alteração integral dos 
estatutos da sociedade, os quais passarão a ter a 
seguinte redacção:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação e duração)

Kitplas – Plásticos e Derivados, Limitada 
é uma sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, criada por tempo 
indeterminado e que se rege pelos presentes 
estatutos e pela respectiva legislação vigente 
na República de Moçambique.

ARTIGO SEGUNDO

(Sede)

Um) A sociedade tem a sua sede na Avenida 
Zedequias Manganhela, número mil seiscentos 
e noventa e nove, na cidade de Maputo.

Dois) Mediante simples deliberação da 
administração a sede da sociedade pode 
ser transferida para qualquer outro local do 
território nacional e a sociedade pode igual-
mente abrir sucursais, delegações, agências ou 
outra qualquer forma de representação social 
no país e no estrangeiro.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto social)

Um) A sociedade tem por objecto principal:

a) O fabrico de produtos plásticos e seus 
derivados;

b) A compra, venda e distribuição de 
produtos plásticos e seus derivados;

c) O comércio a retalho e a grosso de 
produtos plásticos e seus derivados;

d) O comercio geral a retalho e a grosso;
e) A importação e exportação.

Dois) A sociedade poderá desenvolver 
outras actividades desde que devidamente auto-
rizadas pela assembleia geral e licenciada pelas 
entidades competentes.

ARTIGO QUARTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de vinte mil meticais 
e corresponde à soma de duas quotas iguais 
distribuídas do seguinte modo: 

a) Uma quota com o valor nominal de 
dez mil meticais, correspondente 
a cinquenta por cento do capital 
social, pertencente ao sócio Macedo 
Domingos;

b) Uma quota com o valor nominal de 
dez mil meticais, correspondente 
a cinquenta por cento do capital, 
pertencente à própria sociedade 
Kitplas – Plásticos e Derivados, 
Limitada.

ARTIGO QUINTO

(Divisão, alienação e oneração de quotas)

Um) A cessão de quotas sujeita-se ao previsto 
na lei quanto aos direitos de preferência.

Dois) A constituição de quaisquer ónus ou 
encargos sobre quotas, carecem de autorização 
prévia da sociedade, dada por deliberação da 
respectiva assembleia geral.

ARTIGO SEXTO

(Assembleia geral)

Um) A assembleia geral tem os poderes 
que lhe são conferidos por lei e pelos presentes 
estatutos.

Dois) A assembleia reúne-se em sessão 
ordinária no primeiro trimestre de cada ano, 
para apreciação do balanço e aprovação das 
contas referentes ao exercício do ano anterior, 
para apreciação do relatório da gestão e do 
relatõrio dos auditores, caso exista, bem como 
para deliberar sobre quaisquer outros assuntos 
do interesse da sociedade.

Três) A assembleia geral poderá reunir- se 
em sessão extraordinária sempre que os sócios 
o considerarem necessário.

Quatro) A assembleia geral poderá reunir 
e validamente  deliberar, sem dependência de 
prévia convocatória, se estiverem presentes ou 
representados todos os sócios e estes manifestem 
vontade de que a assembleia geral se constitua e 
delibere sobre um determinado assunto, salvo 
nos casos em que a lei não permita.

Cinco) Excepto nos casos em que a lei exija 
outras formalidades, a convocação das reuniões 
da assembleia geral será feita por qualquer um 
dos administradores através de carta registada, 
e com antecedência mínima de quinze dias 
relativamente à data da reunião.

Seis) Será dispensada a reunião da as-
sembleia geral, bem como as formalidades 
da sua convocação, quando todos os sócios 
concordem por escrito na deliberação ou quando 
concordem, também por escrito, que dessa 
forma se delibere, excepto nos casos em que a 
lei não permita.

Sete) Os sócios poderão fazer-se representar 
nas assembleias gerais por outro sócio, cônjuge, 
descendente, ascendente ou advogado, bastando 
para o efeito uma carta assinada pelo sócio 
dirigida ao presidente da mesa.

ARTIGO SÉTIMO

(Competência da assembleia geral)

Um) Dependem da deliberação dos sócios 
em assembleia geral os actos previstos na lei.

Dois) As actas das assembleias gerais 
deverão identificar os nomes dos sócios e dos 
seus representantes, o valor das quotas de 
cada um e as deliberações que foram tomadas, 
devendo ainda ser assinadas por todos os sócios 
presentes ou representados.
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ARTIGO OITAVO

(Quórum e votação)

Um) A assembleia geral considera-se 
regularmente constituída quando, em primeira 
convocação, esteja presente devidamente 
representada uma maioria qualificada dos votos 
correspondentes a setenta e cinco por cento 
do capital social e, em segunda convocação, 
qualquer presença ou representação do capital 
social.

Dois) As deliberações da assembleia geral 
são tomadas por maioria simples de votos dos 
sócios presentes ou representados, sem prejuízo 
do disposto no número dois do artigo sétimo.

ARTIGO NONO

(Administração)

Um) A administração da sociedade será 
confiada a um ou mais administradores e que 
estarão ou não dispensados de prestar caução, 
conforme for deliberado em assembleia geral.

Dois) Os membros da administração são 
eleitos pela assembleia geral por um período 
de quatro anos, sendo permitida a sua reeleição.

Três) O s membros da administração podem 
fazer-se representar no exercício das suas 
funções.

Quatro) A administração poderá nomear um 
director-geral, por acta ou simples procuração, a 
quem será confiadas a gestão diária da sociedade 
bem assim poderá constituir mandatários para a 
prática de actos específicos.

ARTIGO DÉCIMO

(Formas de obrigar a sociedade)

Um) A sociedade fica obrigada:

a) Pela assinatura de um administrador;
b) Pela assinatura do director-geral 

para os actos de gestão diária da 
sociedade e no âmbito dos poderes 
que lhe hajam sido conferidos;

c) Pela assinatura de mandatário com 
poderes para certa ou certas espé-
cies de actos.

Dois) Para os actos de mero expediente 
basta a assinatura do administrador único, 
do director- geral ou de um empregado da 
sociedade devidamente autorizado para o efeito.

O Técnico, Ilegível.

Efata Serviçes, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia doze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada Conservatória do Registo de 
Entidades Legais sob NUEL 100576317, uma 
entidade denominada Efata Services, Limitada, 
entre:

Primeiro. José Braz Chidassicua, maior, 
casado, natural de Caia, e residente em 
Boane, portador do Bilhete de Identidade                                          

Divine Entertainment                          
– Sociedade Unipessoal, 

Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia doze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada sob NUEL 100576198, uma 
entidade denominada Divine Entertainment                         
– Sociedade Unipessoal, Limitada, entre: 

Nercia Celeste Zefanias Mazive de naciona-
lidade moçambicana, solteira, maior com 
domicílio habitual na cidade de Maputo, 
bairro Magoanine, quarteirão vinte e 
seis, casa número duzentos e vinte e 
nove, portadora do Bilhete de Identidade                               
n.º 110100147795F, emitido aos doze 
de Abril de dois mil e dez pela Direcção 
Nacional de Identificação Civil. 

Pelo presente contrato, é constituída uma 
sociedade comercial por quotas unipessoal, 
que se regerá nos termos do artigo noventa do 
Código Comercial e nas condições seguintes:

CAPÍTULO I 

Da denominação, duração, sede                   
e objecto  

ARTIGO PRIMEIRO 

(Denominação e sede)

Um) A sociedade adopta a denominação 
Divine Entertainment – Sociedade Unipessoal, 
Limitada, constituída sob forma de sociedade 
por quotas, regendo-se pelos presentes estatutos 
e demais legislação aplicável. 

Dois) A sociedade tem a sua sede no bairro 
Magoanine, Avenida Lurdes Mutola, número 
duzentos e vinte e nove, Maputo, Moçambique, 

n.º 110101359334I, emitido pelo Arquivo de 
Identificação Civil de Maputo, aos vinte e seis 
de Agosto de dois mil e onze;

Segundo. João Belo Vaz Afonso, solteiro, 
natural da cidade de Beira, de nacionalidade 
moçambicana, portador do Bilhete de Identidade 
n.º 110300357100s, emitido pelo Arquivo de 
Identificação Civil de Maputo, aos vinte de 
Julho de dois mil e dez. 

Que pelo presente escrito particular cons-
titui uma sociedade por tempo indeterminado 
e por quotas de responsabilidade limitada que 
se rege pelos artigos que se seguem:

ARTIGO PRIMEIRO

Denominação e sede

Um) A sociedade adopta a denominação 
de Efata Serviçes, Limitada, e tem a sede na 
cidade de Maputo, Avenida Vinte e Cinco de 
Setembro número mil e cento e vinte e três, 
prédio Cardoso, primeiro andar porta L. 

Dois) A sociedade poderá transferir a sua 
sede para qualquer outro ponto do país, bem 
como abrir e encerrar, agências, delegações, 
sucursais ou quaisquer outras formas de 
representação onde achar necessário.

ARTIGO SEGUNDO

Objecto social

A sociedade tem como objectivo principal a 
prestação de serviços de:

a) Fornecimento e  venda de materias de 
escritório e consumíveis;

b) Fornecimento e venda de material 
informático; 

c) Fornecimento e montagem de material 
electrónico, frio (ar condicionado) e 
câmeras de vigilância entre outros. 

ARTIGO TERCEIRO

Administração e representação                            
da sociedade

A administração, gestão e representação 
da sociedade, em juízo e fora dele, activa e 
passivamente serão exercidas pelo sócio João 
Belo Vaz Afonso e José Braz Chidassicua, que 
estes ficam desde já nomeado administrador, 
com os mais amplos poderes para obrigar  
a sociedade em todos os actos e contratos 
tendentes a realizações do objecto social.

ARTIGO QUARTO

Capital social

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de vinte mil meticais 
correspondente a duas  quotas pertencente aos 
sócios:

a) José Braz Chidassicua com cinquenta 
por cento do capital social equiva-
lente a dez mil meticais;

b) João Belo Vaz Afonso com cinquenta 
por cento do capital social equiva-
lente a dez mil meticais.

ARTIGO QUINTO

Balanço e distribuição de resultados

Um) O ano financeiro coincide com o ano 
civil.

Dois) O balanço e as contas de resultados 
fechar-se-ão e deverão ser apresentados com 
referência a trinta de Dezembro de cada ano, 
devendo ambos ser submetidos à apreciação da 
assembleia geral.

ARTIGO SEXTO

Dissolução, liquidação e casos omissos

Um) A sociedade dissolve-se nos casos e 
termos estabelecidos por lei e pelos presentes 
estatutos.

Dois) Em tudo quanto for omisso, regularão 
as leis aplicáveis e em vigor na República                        
de Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                       
e quinze. — O Técnico, Ilegível.
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podendo por decisão da sócia única abrir ou 
encerrar filiais, delegações, sucursais, agências 
ou outras formas de representação social dentro 
do território nacional ou no estrangeiro. 

Três) Por decisão da sócia única a sede da 
sociedade pode ser transferida para outra loca-
lidade nacional ou estrangeira.

ARTIGO SEGUNDO 

(Duração)

A duração da sociedade é por tempo inde-
terminado. 

ARTIGO TERCEIRO 

(Objecto)

Um) A sociedade tem por objecto principal a 
promoção de eventos culturais e agenciamento 
de artistas. A sociedade poderá igualmente 
participar em projectos de consultoria de gestão 
de eventos, de marketing e de vendas.

Dois) A sociedade poderá, mediante decisão 
da sócia única, exercer outras actividades 
subsidiárias ou complementares ao seu objecto 
principal, desde que se encontre devidamente 
autorizada para tal. 

Três) Mediante decisão da sócia única 
a sociedade poderá participar, directa ou 
indirectamente, no desenvolvimento de 
projectos que de alguma forma concorram 
para o preenchimento do seu objecto social, 
bem como, adquirir participações no capital de 
quaisquer sociedades, independentemente do 
respectivo objecto social, ou ainda participar 
em empresas, associações empresariais, 
agrupamentos de empresas ou outras formas 
de associação. 

CAPÍTULO II 

Do capital social 

ARTIGO QUARTO 

(Capital social) 

Um) O capital social, integralmente subscrito 
e realizado em dinheiro, é de vinte mil meticais, 
correspondente a uma única quota de cem por 
cento pertencente a Nércia Celeste Zefanias 
Mazive. 

Dois) A sócia única poderá decidir sobre o 
aumento do capital social, definindo as moda-
lidades, termos e condições da sua realização.

ARTIGO QUINTO 

(Prestações suplementares) 

Um) Não serão exigíveis prestações suple-
mentares de capital, mas a sócia única poderá 
conceder à sociedade os suprimentos de que 
necessite, nos termos e condições por ela 
fixadas. 

Dois) Entendem-se por suprimentos as 
importâncias complementares que a sócia 
possa adiantar, no caso de o capital se revelar 
insuficiente, constituindo tais suprimentos 
verdadeiros empréstimos à sociedade. 

   CAPÍTULO III 

Da administração e representação               
da sociedade

ARTIGO SEXTO 

(Administração)

Um) A administração da sociedade e 
representação em juízo e fora dele, activa ou 
passivamente, será exercida pela sócia única 
Nércia Celeste Zefanias Mazive.

Dois) A gerente terá os poderes necessários 
para em nome da sociedade assinar cheques, 
e praticar todos e quaisquer outros actos no 
âmbito da representação da sociedade.

Três) A administradora detém poderes 
especiais para obrigar a sociedade, dar de 
garantia o património social, aliená-lo a si 
próprio ou a quem entender e nas condições por 
ele fixadas, sem necessidade de qualquer outro 
tipo de autorização.

Quatro) A sociedade poderá nomear manda-
tários ou procuradores da mesma para a prática 
de determinados actos ou categorias de actos, 
dando tais poderes através de procuração.

CAPÍTULO IV 

Das disposições finais

ARTIGO SÉTIMO 

(Dissolução e liquidação da sociedade)

Um) A sociedade só se dissolve nos casos 
previstos na lei, ou por decisão da sócia única. 

Dois) Declarada a dissolução da sociedade, 
proceder-se-á à sua liquidação, gozando os 
liquidatários nomeados pela sócia única mais 
amplos poderes para o efeito. 

ARTIGO OITAVO 

(Disposições finais)

As omissões aos presentes estatutos serão 
reguladas e resolvidas de acordo com o Código 
Comercial em vigor, aprovado por Decreto-
-Lei número dois barra dois mil e cinco, de 
vinte e sete de Dezembro, e demais legislação 
aplicável. 

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                       
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Lindo Buildings – Sociedade 
Unipessoal, Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada sob NUEL 100575809, uma 
entidade denominada Lindo Buildings – Socie-
dade Unipessoal, Limitada.

Maximiano Ana Mandlate, solteiro maior 
natural de Moçambique, de nacionalidade 
moçambicana e residente na província de 

Maputo, portador do Bilhete de Identidade 
n.º 110100663777B, emitido em um de 
Dezembro de dois mil e dez, constitui uma 
sociedade por quotas unipessoal limitada 
pelo presente contrato, em escrito particular, 
que se regerá pelos artigos seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

Denominação e sede

A sociedade adopta a denominação de Lindo 
Buildings  – Sociedade Unipessoal, Limitada e 
tem a sua sede na Manhica, Cambeve, célula D, 
quarteirão doze,  podendo por deliberações da 
assembleia geral abrir filiais, delegações e outras 
formas de representação no território nacional 
ou no estrangeiro.

ARTIGO SEGUNDO

Duração

A sua duração será por tempo indetermi-
nado, contando-se o seu início a partir da data 
da constituição.

ARTIGO TERCEIRO

Objecto

Um) A sociedade tem por objecto:

a) Construção civil e obras públicas
b) Aluguer e venda de todo tipo de 

material de construção civil, maqui-
naria e seus acessórios;

c) Consultoria e elaboração de projectos 
e fiscalização na área da construção 
civil;

d) Venda de material de construção, com 
importação e exportação;

e) Prestação de serviços.

Dois) A sociedade poderá exercer outras 
actividades subsidiárias ou complementares do 
seu objecto principal, desde que devidamente 
autorizadas.

ARTIGO QUARTO

Capital social

O capital social, integralmente subscrito é 
realizado em dinheiro, é de cento e cinquenta 
mil meticais, correspondente a cem porcento 
do capital social, pertencente ao sócio unitário 
Maximiano Ana Mandlate.

ARTIGO QUINTO

Aumento do capital

O capital social poderá ser aumentado, 
conforme a deliberação social neste sentido, 
tomada em reunião da assembleia geral 
ordinária, e de acordo com o preceituado nos 
artigos constantes da lei das sociedades por 
quotas.

ARTIGO SEXTO

Cessão e divisão de quotas

Um) Sem prejuízo das disposições legais em 
vigor a cessão ou alienação de toda a parte de 
quotas deverá ser do consentimento do sócio 
gozando este do direito de preferência.
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Dois) Se nem a sociedade, nem o sócio 
mostrar interesse pela quota cedente, este 
decidirá a sua alienação aquém e pelos preços 
que melhor entender, gozando o novo sócio dos 
direitos correspondentes à sua participação na 
sociedade.

ARTIGO SÉTIMO

Administração

Um) A direcção-geral e da sociedade e 
sua representação em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, passam desde já a cargo do 
Fanulindo Gabriel Mandlate, na qualidade do 
administrador com plenos poderes.

Dois) O director tem plenos poderes para 
nomear mandatários da sociedade, conferindo 
os necessários poderes de representação.

Três) Compete ao director-geral e assinar em 
nome da sociedade quaisquer actos ou contratos 
e negócios que digam respeito a esta.

ARTIGO OITAVO

Assembleia geral

Um) A assembleia geral reúne-se ordina-
riamente uma vez por ano para apreciação e 
aprovação do balanço e contas do exercício 
findo e repartição de lucros e perdas.

Dois) A assembleia geral poderá reunir- 
-se extraordinariamente quantas vezes forem 
necessárias desde que as circunstâncias assim o 
exijam para deliberar sobre quaisquer assuntos 
que digam respeito à sociedade.

ARTIGO NONO

Dissolução

A sociedade só se dissolve nos termos 
fixados pela lei ou por comum acordo dos sócios 
quando assim o entenderem.

ARTIGO DÉCIMO

Herdeiros

Em caso de morte, interdição ou inabilitação 
de um dos sócios, os seus herdeiros assumem 
automaticamente o lugar na sociedade com 
dispensa de caução, podendo estes nomear seus 
representantes se assim o entenderem, desde 
que obedeçam o preceituado nos termos da lei.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Casos omissos

Os casos omissos serão regulados pela 
legislação vigente e aplicável na República                 
de Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                      
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Gatech Mozambique, Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia dez de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada sob NUEL 100575353, uma 
entidade denominada Gatech Mozambique, 
Limitada.

É celebrado o presente contrato de sociedade, 
nos termos do regime estabelecido no Código 
Comercial, com as devidas alterações e em 
regime vigente complementar entre os senhores:

Primeiro. Nguyen Son Dong, maior, nascido 
a vinte três de Junho de mil novecentos e 
setenta e nove, natural de Vietname, portador 
do Passaporte n.º B2621543, emitido a vinte 
dois de Outubro de dois mil e oito e válido até 
vinte e dois de Outubro de dois mil e dezoito;

Segundo. Nguyen Dinh Dung, maior, 
nascido a vinte e um de Abril de mil novecentos 
e oitenta e oito, natural de Vietname, portador 
do Passaporte n.º B6216722, emitido a dois de 
Fevereiro de dois mil e doze e válido até dois 
de Fevereiro de dois mil e vinte; e

Terceiro. Nguyen Thanh Nhan, maior, 
nascido a três de Setembro de mil novecentos 
e noventa, natural de Vietname, portador do 
Passaporte n.º B8456856, emitido a vinte e 
dois de Outubro de dois mil e treze e válido até 
vinte dois de Outubro de dois mil e vinte e um.

Pelo presente contrato de sociedade, 
outorga entre si uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, que se rege pelas 
cláusulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação)

Um) A sociedade adopta a denominação de 
Gatech Mozambique, Limitada, e tem a sua sede 
em Moçambique, cidade de Maputo, Avenida 
Guerra Popular, número mil e oitenta e seis.

Dois) A sociedade pode, mediante delibe-
ração, deslocar a respectiva sede para qualquer 
outro local, dentro do território nacional, pro-
visória ou definitivamente, podendo criar ou 
encerrar sucursais, filiais, agências ou qualquer 
outra forma de representação, onde e quando 
for julgado conveniente para a prossecução dos 
interesses sociais.

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A sua duração será por tempo indetermi-
nado, contando-se o seu início a partir da data 
do registo junto da Conservatória do Registo          
de Entidades Legais.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

Um) A sociedade tem por objecto:

a) Importação de paíneis solares;
b) Fornecimento aluguer, venda e cele-

bração de qualquer contrato de 
fornecimento e/ou utilização de 
paíneis solares;

c) Instalação e manutenção de paíneis 
solares;

d) Consultoria sobre utilização, desenho e 
concepção de paíneis solares;

e) Desenvolvimento de telecomunicações 
e demais actividades conexas e/ou 
complementares.

Dois) A sociedade pode a qualquer mo-
mento, desde que haja consenso dos sócios, 
traduzida em acta com validade legal, registada 
e publicada nos termos impostos por lei, explo-
rar outras actividade desde que igualmente 
licenciada para efeito.

ARTIGO QUARTO

(Exercício de actividades diversas)

Um) É permitido à sociedade exercer quais-
quer outras actividades directa ou indirecta-
mente relacionadas com o seu objecto social, 
desde que, para o efeito, esteja devidamente 
autorizada nos termos da legislação em vigor.

Dois) A sociedade pode adquirir participação 
financeira em outras sociedades a constituir ou 
já constituída, ainda que tenham objecto social 
diferente do da sociedade.

ARTIGO QUINTO

(Capital social)

Um) O capital social, integralmente subscrito 
e realizado em dinheiro, é de vinte mil meticais 
divididos entre os sócios em proporções iguais, 
conforme a seguir demonstra-se

a) Uma quota de dezasseis mil meticais, 
correspondente a oitenta por cento 
do capital social, pertencente ao 
sócio Nguyen Son Dong;

b) Uma quota de dois mil meticais, 
correspondente a dez por cento do 
capital social, pertencente ao sócio 
Nguyen Dinh Dung; e, 

c) Uma quota de dois mil meticais, 
correspondente a dez por cento 
do capital social, pertencente ao 
sócioNguyen Thanh Nhan.

Dois) O capital social pode ser aumentado 
ou diminuído quantas vezes forem necessárias 
desde que os sócios deliberem validadamente 
sobre o assunto.

ARTIGO SEXTO

(Divisão e cessão de quotas)

Um) Sem prejuízo das disposições legais 
em vigor, a cessão ou alienação de toda a 
parte de quotas deverá ser da ciente vontade e 
conhecimento do sócio gozando este do direito 
de preferência. 

Dois) Se nem a sociedade, nem o sócio 
mostrar interesse pela quota cedente, este deci-
dirá a sua alienação aquem e pelos preços que 
melhor entender, gozando o novo sócio dos 
direitos correspondentes a sua participação na 
sociedade.

ARTIGO SÉTIMO

(Administração)

Um)A administração e gestão da sociedade e 
sua representação em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, será exercida pelo sócioNguyen 
Dinh Dung,a quem desde já concedem-se plenos 
poderes para efeito.
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Dois)As partes poderão, sempre que neces-
sário, transmitir parte ou todos os poderes 
de administração a um dos sócios ou a uma 
terceira pessoa a quem nomearão administra-                                        
dor da sociedade.

Três) O administrador tem plenos poderes 
para nomear mandatários da sociedade, 
conferindo os necessários poderes de repre-
sentação.

ARTIGO OITAVO

(Obrigação da sociedade)

Um) A sociedade ficará obrigada pela 
assinatura conjunta dos sócios, ou pelo 
administrador nomeado pelos sócios ou por 
procurador especialmente constituído, nos 
termos e limites específicos do respectivo 
mandato.

Dois) É vedado a qualquer administrador 
ou mandatário assinar em nome da sociedade 
quaisquer actos ou contratos que digam respeito 
a negócios estranhos a mesma, tais como letras 
a favor, fianças, avales ou abonações.

Três) Os actos de mero expediente, poderão 
ser individualmente assinados por empregados 
da sociedade devidamente autorizados e 
credenciados pela administração.

ARTIGO  NONO

(Dissolução)

A sociedade só se dissolve nos termos 
fixados pela lei ou por acordo dos sócios quando 
assim o entenderem e estiver preenchido o 
regime legal para efeito.

ARTIGO DÉCIMO 

(Herdeiros)

Em caso de morte, interdição ou inabilitação 
dequalquer dos sócios, os seus herdeiros as-
sumem automaticamente o lugar na sociedade 
com dispensa de caução, podendo estes nomear 
seus representantes se assim o entenderem, 
desde que obedeçam o preceituado nos termos 
da lei.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 

(Ano social e distribuição de resultados)

Um) O ano social coincide com o ano civil.
Dois) A distribuição dos lucros ocorre 

sempre de acordo com a deliberação dos só                                                                                      
cios. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO  

(Conflitos e foro)

Um) Quaisquer conflitos emergentes do 
presente contrato de sociedade e demais correc-
ções ao contrato de sociedade, serão sempre 
resolvidos amigavelmente entre as partes.

Dois) A ausência de solução amigável 
permite às partes a propositura da competente 
acção legal, sob assistência e patrocínio jurídico 
e judiciário, nos termos estabelecidos na lei.

Três) As partes escolhem o Tribunal Judicial 
da cidade de Maputo como foro competente para 
dirimir quaisquer litígios, ficando igualmente 
acordado e aceite o recurso ao foro arbitral como 
vinculativo quando qualquer dos sócios partes 
já tenha depositado peça inicial para impulso 
do processo competente.

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 

(Casos omissos)

Os casos omissos serão regulados pela 
legislação vigente e aplicável na República                      
de Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                       
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Pastelaria Rota de Sabores 
– Sociedade Unipessoal, 

Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, no 
dia dezasseis de Janeiro de dois mil e catorze, 
foi matriculada sob NUEL 100457318, uma 
entidade denominada Pastelaria Rota de Sabores 
– Sociedade Unipessoal, Limitada.

É celebrado, nos termos do artigo noventa 
do Código Comercial, o contrato de sociedade 
por quotas entre:

Irene Beatriz Rafael Uassiquete, solteira maior, 
de nacionalidade moçambicana, portadora                                                                                   
do Bilhete de Identidade n.º 110100216052N, 
emitido pelo Arquivo de Identificação de 
Maputo, aos vinte e cinco de Maio de dois 
mil e dez, residente na Avenida Eduardo 
Mondlane número mil seiscentos e trinta e 
dois, primeiro  andar esquerdo, cidade de 
Maputo, bairro Central.

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação e duração)

A sociedade adopta a denominação Paste-
laria Rota de Sabores – Sociedade Unipessoal, 
Limitada, sociedade unipessoal por quotas de 
responsabilidade limitada, criada por tempo 
indeterminado e que se rege pelo presente 
estatuto e pelos preceitos legais em vigor na 
República de Moçambique.

ARTIGO SEGUNDO

(Sede)

A sociedade tem a sua sede no bairro 
Bunhiça Estrada Velha de Moamba, quarteirão 
nove, casa um, Matola.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

A sociedade tem por objecto o exercício de 
actividade de panificação, comércio e distri-
buição, catering e prestação de serviços. 

ARTIGO QUARTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de vinte mil meticais, 
correspondente à uma e única  quota, pertencente  
a Irene  Beatriz Rafael Uassiquete.

ARTIGO QUINTO

(Administração)

 A administração da sociedade será 
exercida pela senhora Irene Beatriz Rafael 
Uassiquete sócia única que desde já fica 
nomeado administrador com dispensa de 
caução, bastando a assinatura dele para obrigar 
a sociedade em todos os seus actos e contratos

ARTIGO SEXTO

(Balanço e contas)

Um) O exercício social coincide com o ano 
civil.

Dois) O balanço e contas de resultados 
fechar-se-ão com referência a trinta e um de 
Dezembro de cada ano e serão submetidas à 
apreciação da assembleia geral.

ARTIGO SÉTIMO

(Dissolução)

A sociedade dissolve-se nos termos previstos 
na lei ou deliberação da assembleia geral que 
nomeará uma comissão liquidatária.

ARTIGO OITAVO

Disposições finais

Um) Em caso de morte ou interdição de 
única sócia a sociedade continuará com os 
herdeiros ou representantes do falecido ou 
interdito, os quais nomearão entre si um que a 
todos represente na sociedade, enquanto a quota 
permanecer indivisa. 

Dois) Em tudo quanto for omisso nos pre-
sentes estatutos aplicar-se-ão as disposições do 
Código Comercial e demais legislação em vigor 
na República de Moçambique.

  Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                   
e quinze. — O Técnico, Ilegível.  

Jipos, Equipamentos                           
& Serviços, Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada sob NUEL 100575884, uma 
entidade denominada Jipos, Equipamentos                         
& Serviços Limitada, entre:

Primeiro. José Gabriel de Sá Consolo, 
casado portador do Bilhete de Identidade                             
n.º 110100661761P, de dois de Dezembro dois 
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mil e dez em Maputo, filho de Gabriel Setta 
Pinto Consolo e de Eugénia Caetano de Sá, 
residente no bairro de Ndlavela, quarteirão 
dezasseis, casa vinte e nove;

Segundo. Isaías Jacob Cumbana, solteiro, 
Bilhete de Identidade n.º 110100152354F, de 
oito de Abril de dois mil e dez, em Maputo, 
filho de Jacob João Cumbana e de Hermínia 
Malugane, residente em Ndlavela quarteirão 
quinze, casa vinte e dois;

Terceiro. Paulo Jossefa Timbane, solteiro, 
Bilhete de Identidade n.º 110100083538Q, 
de seis de Novembro de dois mil e nove em 
Maputo, filho de Jossefa Timbane e de Matilde 
Fumo, residente no bairro de São Dâmaso, 
quarteirão cinquenta e quatro, casa cento e 
vinte e cinco;

Quarto. Óscar Armando Laice, casa-
do, portador do Bilhete de Identidade                                                    
n.º 11050005986J, de vinte e nove de Janeiro 
de dois mil e dez  e, filho de Armando Laice 
Wando e de Teresa Jamisse, residente no bairro 
de Magoanine B, quarteirão dezanove, casa 
trinta e dois.

Que, pela presente escritura, constituem 
entre si uma sociedade comercial por quotas 
com a firma Jipos, Montagem, Reparação e 
Manutenção de Equipamentos, Limitada, com 
sede na cidade de Maputo, Avenida Samora 
Machel, número onze, primeiro andar.

ARTIGO PRIMEIRO

Denominação e duração

Um) A sociedade adopta a denominação 
de Jipos, Equipamentos & Serviços Limitada.

Dois) A sociedade durará por tempo inde-
terminado, contando-se o seu início a partir da 
data da celebração desta escritura.

ARTIGO SEGUNDO

Sede

Um) A sociedade tem a sua sede em Maputo 
na Avenida Samora Machel, número onze, 
primeiro, porta oito.

Dois) A gerência poderá mudar a sede social 
para qualquer outro local, dentro da mesma 
cidade ou do mesmo distrito, e poderá abrir 
sucursais, filiais, delegações ou outras formas 
de representação quer no estrangeiro quer no 
território nacional, devendo notificar os sócios 
por escrito dessa mudança.

ARTIGO TERCEIRO

Objecto

Um) A sociedade tem por objecto social 
principal prestação de serviços de montagem, 
reparação e manutenção de equipamentos 
médicos, industriais mecânicos, eléctricos, 
electrónicos e sistemas fotovoltáicos.

Dois) A sociedade poderá participar e 
adquirir participações no capital social de 
outras sociedades, ainda que estas tenham um 

objecto social diferente do da sociedade, bem 
como pode associar-se, seja qual for a forma de 
associação, com outras empresas ou sociedades, 
para desenvolvimento de projectos.

ARTIGO QUARTO

Capital social

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de cento e cinco mil 
meticais, corresponde à soma de  quatro quotas.

a) Uma quota no valor nominal de 
trinta um mil quinhentos meticais, 
correspondendo a trinta por cento 
do capital social, pertencente ao 
sócio José Gabriel de Sá Consolo;

b) Uma quota no valor nominal de vinte 
quatro mil quinhentos meticais, 
correspondendo a vinte e três 
vírgula três por cento do capital 
social, pertencente ao sócio Isaías 
Jacob Cumbane;

c) Uma quota no valor nominal de vinte 
quatro mil quinhentos meticais, 
correspondendo a vinte e três 
vírgula três por cento do capital 
social, pertencente ao sócio Paulo 
Jossefa Timbane;

d)Uma quota no valor nominal de vinte 
quatro mil quinhentos meticais, 
correspondendo a vinte e três 
vírgula três por cento do capital 
social, pertencente ao sócio Óscar 
Armando Laice.

ARTIGO QUINTO

(Divisão e cessão de quotas)

Um) A cessão de quotas entre os sócios não 
carece do consentimento da sociedade ou dos 
sócios, sendo livre.

Dois) A cessão de quotas a favor de terceiros 
depende do consentimento da sociedade, me-
diante deliberação dos sócios.

Três) Os sócios gozam do direito de prefe-
rência na cessão de quotas a terceiros, na 
proporção das suas quotas e com o direito de 
acrescer entre si.

Quatro) O sócio que pretenda transmitir a sua 
quota a terceiros, estranhos á sociedade, deverá 
comunicar, por escrito aos sócios não cedentes 
a sua intenção de cedência, identificando o 
nome do potencial adquirente, o preço e demais 
condições e termos da venda. 

ARTIGO SEXTO

(Convocação e reunião                                         
da assembleia geral) 

Um) A assembleia geral reunirá ordinaria-
mente, uma vez por ano para apreciação apro-
vação ou modificação do balanço e contas do 
exercício, e extraordinariamente sempre que 
for necessário.

Dois) A assembleia geral é convocada por 
qualquer gerente ou por sócios representando 
pelo menos cinco por cento do capital, mediante 
carta registada com aviso de recepção dirigida 
aos sócios com a antecedência mínima de dois 
dias.

Três) A assembleia geral poderá reunir e 
validamente deliberar sem dependência de 
prévia convocatória se todos os sócios estiverem 
presentes ou representados e manifestarem 
unanimemente a vontade de que a assembleia se 
constitua e delibere sobre determinado assunto, 
salvo nos casos em que a lei o proíbe. 

ARTIGO SÉTIMO

(Competências)

Dependem de deliberação da assembleia 
geral os seguintes actos, além de outros que a 
lei indique:

a) Nomeação e exoneração dos gerentes;
b) Amortização, aquisição e oneração de 

quotas e prestação do consentimento 
à cessão de quotas;

c) Alteração do contrato de sociedade;
d) Propositura de acções judiciais contra 

gerentes;
e) Contratação de empréstimos bancários 

ou outros empréstimos junto de 
não sócios;

f) Contratação de empréstimos bancários 
e prestação de garantias com bens 
do activo imobilizado da sociedade;

g) Prestação de quaisquer garantias de 
empréstimos concedidos á socie-
dade; 

h) Aquisição, oneração, alienação, 
cessão de exploração e trespasse 
de estabelecimento comercial da 
sociedade;

i) Aquisição, oneração, alienação de bens 
imóveis da sociedade.

ARTIGO OITAVO

(Administração da sociedade)

Um) A sociedade é administrada e repre-
sentada por um ou mais gerentes a eleger pela 
assembleia geral, por mandatos de três anos, os 
quais são dispensados de caução, podem ou não 
ser sócios e podem ou não ser reeleitos. 

Dois) Os gerentes terão todos os poderes 
necessários à representação da sociedade, em 
juízo e fora dele, bem como todos os poderes 
necessários à administração dos negócios da 
sociedade, podendo designadamente abrir e 
movimentar contas bancárias; aceitar, sacar, 
endossar letras e livranças e outros efeitos 
comerciais. 

Três) Os gerentes poderão constituir pro-
curadores da sociedade para a prática de 
actos determinados ou categorias de actos e 
delegar entre si os respectivos poderes para 
determinados negócios ou espécie de negócios. 



18 DE FEVEREIRO DE 2015 (483)         

Quatro) Para obrigar a sociedade nos seus 
actos e contratos é necessária a assinatura ou 
intervenção de gerente (s).

Cinco) É vedado aos gerentes obrigar a 
sociedade em fianças, abonações, letras de 
favor e outros actos e contratos estranhos ao 
objecto social.

Seis) Até deliberação da assembleia-geral 
em contrário, ficam nomeados gerentes os 
senhores, Paulo Jossefa Timbane e Isaías Jacob 
Cumbana.

ARTIGO NONO 

(Exercício, contas e resultados)

Um) O ano social coincide com o ano civil.
Dois) Os lucros líquidos apurados em cada 

exercício, deduzidos da parte destinada a reserva 
legal e a outras reservas que a assembleia geral 
deliberar constituir, serão distribuídos pelos 
sócios na proporção das suas quotas.

ARTIGO DÉCIMO 

(Dissolução e liquidação)

Um) A sociedade dissolve-se nos casos e nos 
termos estabelecidos na lei.

Dois) A liquidação será feita na forma apro-
vada por deliberação dos sócios.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                       
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Jota Moz – Sociedade 
Unipessoal, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia dezanove de Dezembro de dois mil e 
catrorze, foi matriculada sob NUEL 100562588, 
uma entidade denominada Jota Moz – Sociedade 
Unipessoal, Limitada, entre:

João Carlos do Adro Ataíde Ferreira, casado, 
maior, de nacionalidade portuguesa, 
portadora do Passaporte n.º M932945, 
emitido aos dezassete de Dezembro de dois 
mil e treze em Faro, e residente na cidade 
de Maputo.

Constitui sociedade unipessoal de respon-
sabilidade limitada, que se regerá pelas cláu-
sulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação social e sede)

A sociedade adopta a denominação social 
de Jota Moz – Sociedade Unipessoal, Limitada 
e tem a sua sede na Rua mil trezentos e um, 
número noventa e sete, rés-do-chão, Maputo, 
podendo a sede social ser deslocada para outros 
pontos do território nacional.

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A sua duração é por tempo indeterminado 
e o seu começo contar-se-á a partir da data da 
assinatura do presente contrato.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto social)

A sociedade tem por objecto:

a) Prestação de serviços na área de 
consultoria a assessoria multidis-
ciplinar;

b) Exercer as actividades de concepção, 
promoção, desenvolvimento, gestão 
e mediação de empreendimentos 
imobiliários, incluindo a compra, 
venda e arrendamento de bens 
móveis e imóveis, a gestão de 
condomínios e a urbanização de 
terrenos próprios ou alheios;

c) Qualquer ramo da indústria e comér-
cio;

d) A sociedade poderá ainda exercer 
qualquer tipo de actividade desde 
que esteja devidamente licenciada 
para o efeito;

e) A sociedade pode, sem restrições, 
adquirir ou deter quotas ou acções 
de quaisquer sociedades, nos termos 
da lei, bem como pode participar em 
agrupamentos complementares de 
empresas e, bem assim, constituir 
ou participar em quaisquer outras 
formas de associação temporária 
ou permanente entre sociedades e/                                              
/ou entidades de direito público                      
ou privado.

ARTIGO QUARTO

(Capital)

O capital da sociedade, integralmente subs-
crito e realizado em dinheiro pelo sócio João 
Carlos do Adro Ataíde Ferreira, é de dez mil 
meticais, correspondente a uma única quota 
equivalente a cem por cento do capital social.

ARTIGO QUINTO

(Administração)

A administração da sociedade e a sua 
representação em juízo e fora dele, activa e 
passivamente compete individualmente ao 
sócio João Carlos do Adro Ataíde Ferreira que 
pode inclusive por mandato delegar poderes que 
achar convenientes.

ARTIGO SEXTO

(Dissolução)

A sociedade poderá ser dissolvida nos termos 
do Código Comercial em vigor. 

ARTIGO SÉTIMO

(Casos omissos)

Os casos omissos serão regulados pelas 
disposições do Código Comercial em vigor                   
e demais legislação aplicável na República                   
de Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                        
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

LS & JO Comercial, Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia cinco de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada sob NUEL 100573504, uma 
entidade denominada LS & JO Comercial, 
Limitada.

É celebrado o presente contrato de socie-
dade, nos termos do artigo noventa do Código 
Comercial, entre:

Luís Machaieie  Júnior, casado,  nacionalidade  
moçambicano natural de Maputo, portador 
do Bilhete de Identidade n.º 060100095996B,  
emitido  aos vinte e seis de Junho de dois mil 
e treze,  pelo Arquivo de Identificação  Civil  
de  Chimoio, residente  em  Maputo, bairro  
Central;   

José Luís Machaieie, solteiro maior, nacio-
nalidade moçambicano, residente  em Matola  
bairro de Tsalala, portador do Bilhete de 
Identidade n.º 110100708289B,  emitido  aos  
vinte de Janeiro de dois mil e catorze, pelo  
Arquivo  de  Identificação  Civil  de Maputo.

Pelo presente contrato de sociedade  outor-
gam e  constituem entre si uma sociedade por 
quotas de responsabilidade limitada, que se 
regerá pelas cláusulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

A sociedade adopta a denominação de LS  
& JO Comercial, Limitada, e tem a sua sede na  
Avenida Romão Fernandes Farinha, número 
mil e seis, quarteirão vinte e oito  no  Alto-Maé.

ARTIGO SEGUNDO

Duração

A sua duração será por tempo indetermi-
nado, contando-se o seu início a partir da data 
da constituição.

ARTIGO TERCEIRO

Objecto

Um) A sociedade tem por objecto comércio 
geral de géneros alimentícios, bebidas alcoólicos 
e  refrigerantes. 

Dois) A sociedade poderá adquirir parti-
cipação financeira em sociedades a constituir 
ou já constituídas, ainda que tenham objecto 
social diferente  do   da sociedade.

Três) A sociedade poderá exercer quaisquer 
outras actividades desde que para o efeito 
esteja devidamente autorizada nos termos da 
legislação em vigor.

ARTIGO QUARTO

Capital social

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é  de  vinte mil  meticais,  
dividido pelos ambos sócios, com o valor de 
dez mil, pertencente ao  sócio Luís Machaieie 
Júnior, e dez mil, pertencente ao sócio José  
Luís  Machaieie.
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ARTIGO QUINTO

Aumento do capital

O capital social poderá ser aumentado ou 
diminuído quantas vezes forem necessárias 
desde que a assembleia geral delibere sobre 
o assunto.

ARTIGO SEXTO

Divisão e cessão de quotas

Sem prejuízo das disposições legais em 
vigor, a cessão ou alienação total ou parcial de 
quotas deverá ser do consentimento dos sócios 
gozando estes do direito de preferência.                                           

ARTIGO SÉTIMO

Administração

A administração e gestão da sociedade e 
sua representação em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, passam desde  já a cargo dos   
sócios.

ARTIGO OITAVO

Assembleia geral

A assembleia geral reúne-se ordinariamente 
uma vez por ano para apreciação e aprovação do 
balanço e contas do exercício findo e repartição 
de lucros e perdas.

ARTIGO NONO

Herdeiros

Em caso de morte, interdição ou inabilitação 
de um dos sócios, os seus herdeiros assumem 
automaticamente o lugar na sociedade com 
dispensa de caução, podendo estes nomear seus 
representantes se assim o entenderem, desde 
que obedeçam o preceituado nos termos da lei.                              

ARTIGO DÉCIMO

Dissolução

A sociedade só se dissolve nos termos fixa-
dos pela lei ou por comum acordo dos sócios 
quando assim o entenderem.           

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Casos omissos

Os casos omissos serão regulados pela 
legislação comercial vigente e aplicável na 
República de Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                      
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

AHBAM – Arquitectura                       
e Promoção Imobiliária, 

Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia doze  de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada sob NUEL 100576007, uma 
entidade denominada AHBAM – Arquitectura 
e Promoção Imobiliária, Limitada.

O presente contrato de sociedade, é cele-
brado nos termos do artigo noventa do Código 
Comercial entre:

Afzal Piarali Hergy, maior, solteiro, de nacio-
nalidade moçambicana, portador do Bilhete 
de Identidade n.º 110100283163B, emitido 
aos vinte e três de Janeiro de dois mil e 
dez, pelo Arquivo de Identificação Civil de 
Maputo; e

Bruno Jorge Malho da Assunção Machado, 
maior, casado sob o regime de comunhão de 
adquiridos, com Ana Rita Duarte Martins, 
de nacionalidade portuguesa, portador 
do Passaporte n.º N335718, emitido aos 
dezasseis de Setembro de dois mil e catorze, 
pelo Serviços Estrangeiros e Fronteiras. 

Que se regerá pelas cláusulas seguintes:

CAPÍTULO I

Da denominação, duração, sede e objecto

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação social)

AHBAM – Arquitectura e Promoção 
Imobiliária, Limitada, é uma sociedade por 
quotas de responsabilidade limitada, que se 
rege pelos presentes estatutos e pela legislação 
aplicável.

ARTIGO SEGUNDO

(Sede)

Um) A sociedade tem a sua sede na cidade 
de Maputo, na Avenida Filipe Samuel Magaia, 
número novecentos e setenta, nono andar, flat 
vinte e sete, podendo abrir e encerrar sucursais, 
delegações, agências ou qualquer outra forma 
de representação social onde e quando a 
administração o julgar conveniente.

Dois) Mediante deliberação dos sócios, e 
sempre que se julgar conveniente, a sede social 
pode ser transferida para qualquer outro local 
dentro do território nacional.

ARTIGO TERCEIRO

(Duraçâo)

A sociedade é constituída por tempo inde-
terminado, contando-se o seu início, para todos 
efeitos, a partir da data da celebração do pre-
sente contrato de sociedade.

ARTIGO QUARTO

(Objecto social)

Um) A sociedade tem por objecto principal 
a promoção imobiliária, a gestão e conservação 
de imóveis próprios ou de terceiros, segurança, 
higiene e limpeza de edifícios, loteamento, 
intermediação imobiliária, compra e venda 
de propriedades, arrendamento de imóveis 
construídos ou adquiridos pela sociedade e a 
prestação de serviços de condomínio e todos os 
serviços inerentes a estas actividades.

Dois) A prestação de serviços a gestão, 
promoção e realização de projectos de 
arquitectura, imobiliários e urbanísticos bem 
como a fiscalização de obras de construção civil.

Três) A sociedade poderá, com vista 
à prossecução do seu objecto, mediante 
deliberação da assembleia geral, associar-se 
com outras empresas, quer participando no seu 
capital, quer em regime de participação não 
societária de interesses, segundo quaisquer 
modalidades admitidas por lei.

Quatro) A sociedade poderá exercer activi-
dades em qualquer outro ramo de comércio ou 
indústria que os sócios resolvam explorar e para 
os quais obtenham as necessárias autorizações.

CAPÍTULO II

Do capital social, quotas, aumento                
e redução do capital social

ARTIGO QUINTO

(Capital social)

Um) O capital social, integralmente realizado 
em dinheiro, é de vinte mil meticais, dividido 
em duas quotas iguais, assim distribuídas:

a) Uma quota no valor nominal de dez 
mil meticais, correspondente a 
cinquenta por cento cinquenta por 
cento do capital social pertencente 
ao sócio Afzal Piarali Hergy;

b) Uma quota no valor nominal de dez 
mil meticais, correspondente a 
cinquenta por cento cinquenta por 
cento do capital social pertencente 
ao sócio Bruno Jorge Malho da 
Assunção Machado.

Dois) Cabe aos sócios, reunidos em as-
sembleia geral, decidir pela aquisição, gestão, 
alienação de participações em outras sociedades 
constituídas ou por constituir dentro ou fora 
de Moçambique, ainda que desenvolvam 
actividades diversas da sua.

ARTIGO SEXTO

(Prestações suplementares)

Não serão exigíveis prestações suplementares 
de capital. Os sócios poderão conceder à 
sociedade os suprimentos de que ela necessite, 
nos termos e condições fixados por deliberação 
dos respectivos sócios reunidos em assembleia 
geral.

ARTIGO SÉTIMO

(Aumento e redução do capital social)

O capital social da sociedade pode ser 
aumentado ou reduzido por deliberação da 
assembleia geral, introduzindo alterações aos 
estatutos em ambos os casos de acordo com o 
estabelecido na lei.
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ARTIGO OITAVO

(Divisão e cessão de quotas)

Um) A divisão e a cessão de quotas, 
bem como a constituição de quaisquer ónus 
ou encargos sobre as mesmas, carecem de 
autorização prévia da sociedade, dada por 
deliberação da respectiva assembleia geral, 
com parecer prévio favorável da administração.

Dois) O sócio que pretender alienar a 
sua quota informará a sociedade, com um 
mínimo de trinta dias de antecedência, por 
carta registada com aviso de recepção, dando a 
conhecer o projecto de venda e as respectivas 
condições contratuais.

Três) Gozam do direito de preferência, na 
aquisição da quota a ser cedida, a sociedade e 
os outros sócios, por esta ordem.

Quatro) É nula qualquer divisão, cessão, 
alienação ou oneração de quotas que não 
observe o preceituado no número antecedente.

ARTIGO NONO

(Amortização de quotas)

A sociedade pode amortizar qualquer quota 
nos seguintes casos:

a) Por acordo;
b) Por falência, extinção ou dissolução 

de um sócio ou pessoa colectiva;
c) Se a quota for penhorada, dada em 

penhor sem consentimento da 
sociedade, arrestada ou por qual-
quer forma apreendida judicial                  
ou administrativamente.

CAPÍTULO III

Dos órgãos sociais

SECÇÃO I

ARTIGO DÉCIMO

(Assembleia geral)

Um) A assembleia geral é o órgão supremo 
da sociedade e as suas deliberações, quando 
legalmente tomadas, são obrigatórias, tanto para 
a sociedade como para os sócios.

Dois) A assembleia geral reunirá em 
sessão ordinária uma vez em cada ano, para 
apreciação, aprovação ou modificação do 
balanço e contas do exercício, bem como 
para deliberar sobre quaisquer outros assuntos 
constantes da respectiva convocatória, e em 
sessão extraordinária, sempre que se mostrar 
necessário.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

(Convocação e reunião                                        
da assembleia geral)

Um) A assembleia geral será convocada pela 
administração, por meio de carta registada com 
aviso de recepção, ou telefax, com uma ante-
cedência mínima de quinze dias.

Dois) Será dispensada a reunião da 
assembleia geral, bem como as formalidades 
da sua convocação, quando mais de metade 
dos sócios concorde por escrito na deliberação 
ou concorde, também por escrito, que dessa 
forma se delibere, ainda que as deliberações 
sejam tomadas fora da sede social, em qualquer 
ocasião e qualquer que seja o seu objecto.

Três) Exceptuam-se, relativamente ao 
disposto no número anterior, as deliberações 
que importem a modificação do pacto social, a 
dissolução da sociedade ou a divisão e cessão de 
quotas, para as quais não poderão dispensar-se 
as reuniões da assembleia geral.

Quatro) A assembleia geral considera-se 
regularmente constituída quando, em primeira 
convocação, estejam presentes ou devidamente 
representados cinquenta e um por cento do 
capital social e, em segunda convocação, 
seja qual for o número de sócios presentes ou 
representados e independentemente do capital 
que representem.

Cinco) As deliberações da assembleia geral 
são tomadas por maioria simples de votos dos 
sócios presentes ou representados, excepto nos 
casos em que pela lei se exija maioria diferente.

SECÇÃO II

Da administração e representação

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO

(Administração)

Um) A administração da sociedade pertence 
aos sócios Afzal Piarali Hergy e Bruno Jorge 
Malho da Assunção Machado, com dispensa 
de caução, podendo ser denominados sócios 
administradores. 

Dois) Por decisão da assembleia geral, 
poderão ser nomeados administradores 
estranhos a sociedade, ficando dispensados 
de prestar caução, gozando da prerrogativa de 
dispensá-los sempre que se justificar.

Três) A administração poderá constituir 
mandatários ou procuradores para a prática 
de determinados actos ou categorias de actos, 
atribuindo tais poderes através de procuração.

Quatro) Compete à administração exercer os 
mais amplos poderes de gestão, representando 
a sociedade em juízo e fora dele, activa ou 
passivamente, e praticando todos os demais 
actos tendentes à realização do objecto social 
que a lei ou os presentes estatutos não reservem 
à assembleia geral.

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO

(Formas de obrigar a sociedade)

Um) A sociedade fica obrigada mediante 
a assinatura conjunta dos sócios Afzal Piarali 
Hergy e Bruno Jorge Malho da Assunção 
Machado, ou dos respectivos mandatários ou 
procuradores nos termos e limites das respec-
tivas procurações.

Dois) Os actos de mero expediente serão 
assinados por qualquer dos sócios, ou seus 
mandatários.

ARTIGO DÉCIMO QUARTO

(Direcção geral)

Um) A assembleia geral dos sócios pode 
determinar que a gestão corrente da sociedade 
seja confiada a um director-geral.

Dois) Cabe a assembleia geral fixar as 
competências do director-geral.

CAPÍTULO IV

Das disposições gerais

ARTIGO DÉCIMO QUINTO

(Prestação de contas e aplicação                                   
de resultados)

Um) O ano fiscal coincide com o ano civil.
Dois) O balanço e a prestação de contas 

fechar-se-ão com referência a trinta e um de 
Dezembro de cada ano e serão submetidos à 
apreciação da assembleia geral, até ao dia trinta 
e um de Março do ano seguinte.

ARTIGO DÉCIMO SEXTO

(Lucros)

Um) Dos lucros apurados em cada 
exercício deduzir-se-á, em primeiro lugar, 
uma percentagem legal estabelecida para a 
constituição do fundo de reserva legal, enquanto 
se encontrar realizada nos termos da lei, ou 
sempre que for necessário reintegrá-la.

Dois) Cumprido o disposto no número 
anterior, a parte restante dos lucros terá a apli-
cação que for determinada pela assembleia 
geral.

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO

(Resolução de litígios)

Antes do recurso à via judicial, todos os 
litígios emergentes do exercício da actividade 
da presente sociedade, em que por ventura 
a sociedade interfira como litigante, serão 
definitivamente resolvidos de forma amigável, 
de acordo com as regras de arbitragem, 
conciliação e mediação, bem assim pela lei 
em vigor.

ARTIGO DÉCIMO OITAVO

(Disposições diversas)

Um) A sociedade dissolve-se nos casos e nos 
termos estabelecidos por lei.

Dois) Serão liquidatários os membros da 
administração em exercício à data da dissolução, 
salvo deliberação diferente da assembleia geral.

Três)  Em caso de morte ou interdição de um 
sócio, a sociedade continuará o seu exercício 
com os herdeiros, sucessores ou representantes 
do sócio, os quais nomearão entre si um que a 
todos representa na sociedade, enquanto a quota 
permanecer indivisa.
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ARTIGO DÉCIMO NONO

(Casos omissos)

Em todo o caso omisso regularão as dispo-
sições legais aplicáveis e em vigor na República 
de Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                       
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Moçambique TCS, Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação que, 
no dia vinte e três  de Novembro de dois mil e 
onze, foi matriculada sob NUEL 100260026, 
uma entidade denominada Moçambique TCS, 
Limitada.

É celebrado o presente contrato de socie-
dade, nos termos do artigo noventa do Código 
Comercial, entre:

Primeiro. Biotex Manuel Peul Boane, 
solteiro, natural da Beira, portador do Bilhete 
de Identidade n.º 110100055475Q, de vinte e 
seis de Janeiro de dois mil e dez, emitido pela 
Direcção de Identificação Civil de Maputo, e 
residente nesta cidade de Maputo;

Segunda. Aurora Mucavel Malene Psico, 
casada, portadora do Bilhete de Identidade                        
n.º 110103990913A, de treze de Julho de 
dois mil e onze, emitido pela Direcção de 
Identificação Civil de Maputo e residente nesta 
cidade de Maputo.

Pelo presente contrato de sociedade outor-
gam e constituem entre si uma sociedade por 
quotas de responsabilidade limitada, que se 
regerá pelas claúsulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação e sede)

A sociedade adopta a denominação 
Moçambique TCS, Limitada, com sede na 
Avenida Karl Marx, número duzentos e setenta 
e três, rés-do-chão, bairro Central, Maputo. 

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A sociedade é constituída por tempo inde-
terminado, contando-se o seu início a partir 
da data da celebração do contrato da sua 
constituição.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto social)

A sociedade  tem como objecto: 

a) Prestação de serviços nas areas de 
consultoria e gestão informática e 
outros conexos á actividade;

b) E outras actividades conexas, po-
dendo por deliberação da socie-                                              
dade alargar seu objecto conforme 
a evolução da sociedade e autori-
zações legais.

ARTIGO QUARTO

(Capital social)

Um) O capital social, integralmente realizado 
é de cem mil meticais, correspondendo à soma 
de três quotas, distribuídas da seguinte forma:

a) Uma quota de setenta mil meticais, 
correspondendo à setenta por cento 
do capital social, subscrita pelo 
sócio Biotex Manuel Peul Boane;

b) Uma quota de trinta mil meticais, 
correspondendo à trinta por cento 
do capital social, subscrita pela 
sócia Aurora Mucavel Malene 
Psico.

Dois) O capital social poderá ser aumentado 
ou diminuido quantas vezes for necessário desde 
que a assembleia gera l delibere sobre o assunto.

ARTIGO QUINTO  

(Suprimentos)

Não serão exigíveis prestações suplemen-
tares de capital, podendo, porém, os sócios 
conceder à sociedade os suprimentos de que 
necessite, nos termos e condições  fixadas por 
deliberação da assembleia geral.

ARTIGO SEXTO 

(Divisão, oneração e alienação de quotas)

Um) A divisão e a cessão de quotas, 
bem como a constituição de qualquer ónus 
ou encargos sobre as mesmas, carecem de 
autorização prévia da sociedade, dada por 
deliberação da respectiva assembleia geral.

Dois) A cessão de  quota entre os sócios 
ou seus herdeiros é livremente permtida, 
ficando desde já autorizada, mas se for a favor 
de estranhos carece do consentimento da 
sociedade, a qual está reservado o direito de 
preferência.

Três) O sócio que pretenda alienar a sua 
quota informará a sociedade, com um mínimo 
de trinta dias de antecedência, por carta 
registada com aviso de recepção, dando a 
conhecer o projecto de venda e as respectivas 
condições contratuais.

Quatro) Gozam do direito de preferência, na 
aquisição da quota a ser cedida, a sociedade e 
os restantes sócios, por esta ordem.

ARTIGO SÉTIMO 

(Nulidade da divisão, cessão, alienação                  
ou oneração de quotas)

É nula qualquer divisão, cessão, alienação 
ou oneração de quotas que não observe o 
preceituado no artigo sexto.

ARTIGO OITAVO 

(Assembleia geral)

Um) A assembleia geral reúne-se ordina-
riamente na sede social, uma vez por ano, 
para apreciação do balanço anual das contas 
e do exercício e, extraordinariamente, quando 
convocada por um dos gerentes, sempre que 
for necessário, para deliberar sobre quaisquer 
outros assuntos para que tenha sido convocada.

Dois) Serão dispensadas as formalidades 
da convocação da reunião da assembleia geral 
quando todos os sócios concordarem, por 
escrito, em dar como validamente constituída 
a reunião, bem como também concordem, as 
deliberações tomadas, ainda que fora da sede 
social em qualquer ocasião e qualquer que seja 
o seu objecto.

Três) A assembleia geral será convocada por 
um dos sócios, por comunicação escrita dirigida 
e remetida a todos os sócios com a antecedência 
mínima de quinze dias.

ARTIGO NONO 

(Gerência)

Um) A gerência da sociedade e a sua repre-
sentação em juízo e fora dele pertence a Biotex 
Manuel Peul Boane.

Dois) O gerente poderá nomear procuradores 
da sociedade para a prática de determinados 
actos ou categorias de actos, podendo delegar 
em algum ou alguns deles competências para 
certos negócios ou categorias de actos.

Três) A sociedade obriga-se validamente 
mediante assinatura do sócio desde que actue 
no âmbito dos poderes que lhes tenham sido 
conferidos.

Quatro) Para proceder a abertura, movi-
mentação e encerramento de contas basta a 
assinatura de pelo menos um dos sócios.

ARTIGO DÉCIMO 

(Balanço e prestação de contas)

Um) O balanço e a conta de resultados 
fecham a trinta e um de Dezembro de cada ano, 
e carecem de aprovação da assembleia geral.

Dois) A gerência apresentará à aprovação 
da assembleia geral o balanço de contas, de 
ganhos e perdas, acompanhados de um relatório 
da situação comercial, financeira e económica 
da sociedade, bem como a proposta quanto à 
repartição de lucros e perdas.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 

(Dissolução e liquidação da sociedade)

Um) A sociedade dissolve-se nos termos 
fixados na lei e nos estatutos.

Dois) Declarada a dissolução da sociedade, 
proceder-se-á à sua liquidação gozando os 
liquidatários, nomeados pela assembleia 
geral, dos mais amplos poderes para o efeito. 
Dissolvendo-se por acordo dos sócios, todos 
eles serão seus liquidatários.
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Três) Por falecimento de qualquer sócio, a 
sociedade continuará com osherdeiros, do que 
devem nomear entre um, que a todos represente 
na sociedade, enquanto a respectiva quota se 
mantiver em comunhão hereditária.

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO

(Disposições finais)

As omissões serão resolvidas de acordo                         
o código comercial em vigor em Moçambique 
e a demais legislação aplicável.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                      
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Digital Internacional                            
– Sociedade Unipessoal, 

Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia dez de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo 
de Entidades Legais sob NUEL 100575221, 
uma entidade denominada Digital Internacional                       
– Sociedade, Limitada.

É celebrado o presente contrato de socie-
dade nos termos do artigo noventa do Código 
Comercial:

Sílvia Samantha Sitoe, solteira, natural de 
Berlim-Alemanha, de nacionalidade 
moçambicana, residente na Rua da Aviação 
número cento e noventa, bairro Fomento, 
Município da Matola, província de Maputo, 
portadora de Passaporte n.º 12AB54897, 
emitido em Maputo, aos trinta de Novembro 
de dois mil e doze. 

Pelo presente contrato escrito particular 
constitui uma sociedade por quotas unipessoal 
limitada, que se regerá pelos artigos seguintes. 

CAPÍTULO I

Da denominação, duração, sede                    
e objecto

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação e duração)

A sociedade adopta a denominação de 
Digital Internacional – Sociedade Unipessoal, 
Limitada, criada por tempo indeterminado. 

ARTIGO SEGUNDO

(Sede)

Um) A sociedade tem a sua sede social no 
Município da Matola, sita na Rua da Aviação, 
casa número  cento e noventa e nove, bairro 
Fomento.

Dois) Mediante simples decisão da sócia 
única, a sociedade poderá deslocar a sua sede 
para dentro do território nacional, cumprindo 
os necessários requisitos legais.

Três) A sócia única poderá decidir na 
abertura de sucursais, filiais, ou qualquer outra 
forma de representação no país e no estrangeiro, 
desde que devidamente autorizada. 

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

Um) A sociedade tem por objecto:

a) Consultoria digital;
b) Redes sociais;
c) Jornalismo;
d) Produção de vídeos e fotos;
e) Traduções;
f) Organização e produção de eventos, 

seminários;
g) Produção de documentários;
h) Formação;
i) Publicidade;
j) Compra e distribuição de midia (rádio, 

TV, etc.)
k) Produção de conteúdo.

Dois) A sociedade poderá exercer outras 
actividades conexas com o seu objecto principal  
desde que para tal obtenha aprovação das 
entidades competentes.

Três) A sociedade poderá adquirir parti-
cipações financeiras em sociedades a constituir 
ou constituídas, ainda que com objecto diferente 
do da sociedade, assim como associar-se 
com outras sociedades para a persecução de 
objectivos comerciais no âmbito ou não do 
seu objecto.

CAPÍTULO II

Do capital social

ARTIGO QUARTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de cinco mil meticais, 
corresponde à uma quota da única sócia Sílvia 
Samantha Sitoe e equivalente a cem por cento 
do capital social. 

ARTIGO QUINTO

(Prestações suplementares)

A sócia poderá efectuar prestações suple-
mentares de capital ou suprimentos à sociedade 
nas condições que forem estabelecidas por lei.

CAPÍTULO III

ARTIGO SEXTO

(Administração, representação                               
da sociedade)

Um) A sociedade será administrada pela 
sócia Sílvia Samantha Sitoe. 

Dois) A sociedade fica obrigada pela 
assinatura da administradora, ou ainda por 
procurador especialmente designado para o 
efeito.

Três) A sociedade pode ainda se fazer 
representar por um procurador especialmente 
designado pela administração nos limites 
específicos do respectivo mandato.

CAPÍTULO IV

Das disposições gerais

ARTIGO SÉTIMO

(Balanço e contas)

Um) O exercício social coincide com o ano 
civil.

Dois) O balanço e contas de resultados 
fechar-se-ão com referência a trinta e um de 
Dezembro de cada ano.

ARTIGO OITAVO

(Lucros)

Dos lucros apurados em cada exercício 
deduzir-se-ão em primeiro lugar a percentagem 
legalmente indicada para constituir a reserva 
legal, enquanto não estiver realizada nos termos 
da lei ou sempre que seja necessária reintegrá-la.

ARTIGO NONO

(Dissolução)

A sociedade dissolve-se nos casos e nos 
termos da lei. 

ARTIGO DÉCIMO

(Disposições finais)

Um) Em caso de morte ou interdição da 
única sócia, a sociedade continuará com os 
herdeiros ou representantes da falecida ou 
interdita, os quais nomearão entre si um que a 
todos represente na sociedade, enquanto a quota 
permanecer indivisa.

Dois) Em tudo quanto for omisso nos 
presentes estatutos aplicar-se-ão as disposições 
do Código Comercial e demais legislação em 
vigor na República de Moçambique.

 Maputo, treze de Janeiro de dois mil                           
e quinze. — O Técnico, Ilegível. 

C.A.R.C Instalações Especiais 
– Sociedade Unipessoal, 

Limitada

Certifico, para efeitos, de publicação, que 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo 
de Entidades Legais sob NUEL 100575787, 
uma entidade denominada C.A.R.C Instalações 
Especiais – Sociedade Unipessoal, Limitada, 
entre:

Carlos Alberto Ribeiro Carvalho, solteiro, 
maior, natural de Santo André-Barreiro, 
nacionalidade portuguesa, portador do 
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Passaporte n.º M 600922, emitido em 
Lisboa aos sete de Maio de dois mil e treze 
e residente em Maputo.

Constitui sociedade unipessoal por quotas de 
responsabilidade limitada, que se regerá pelas 
cláusulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação social e sede)

A sociedade adopta a denominação social 
de C.A.R.C Instalações Especiais – Sociedade 
Unipessoal Limitada, e tem a sua sede na 
Avenida Vinte e Quatro de Julho, número 
trezentos e setenta, terceiro andar direito, cidade 
de Maputo.

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A sua duração é por tempo indeterminado 
e o seu começo contar-se-á a partir da data da 
assinatura do presente contrato.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

 A sociedade tem por objecto as seguintes 
actividades:  

a) Prestação de serviços na área de 
instalações eléctricas e outras afins;

b) Engenharia mecânica;
c) Consultoria técnica;
d) A sociedade poderá ainda exercer 

qualquer tipo de actividade desde 
que esteja devidamente licenciada 
para o efeito.

ARTIGO QUARTO

(Capital)

O capital da sociedade, integralmente subs-
crito e realizado pelo sócio Carlos Alberto 
Ribeiro Carvalho, em dinheiro, é de vinte mil 
meticais, correspondente a uma única quota, 
equivalente a cem por cento do capital social. 

ARTIGO QUINTO

(Administração)

A administração da sociedade e a sua 
representação em juízo e fora dele, activa e 
passivamente compete individualmente ao 
sócio Carlos Alberto Ribeiro Carvalho que 
pode inclusive por mandato delegar poderes 
que achar convenientes.

ARTIGO SEXTO

(Dissolução)

A sociedade poderá ser dissolvida nos                 
termos do código comercial. 

ARTIGO SÉTIMO

(Casos omissos)

Os casos omissos serão regulados pelas 
disposições do Código Comercial em vigor e 
demais legislação aplicável na República de 
Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                     
e quinze. — O Técnico, Ilegível. 

Lucília Construções, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia vinte de Junho de dois mil e catorze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo 
de Entidades Legais sob NUEL 100503948, 
uma entidade denominada Lucília Construções, 
Limitada.

É celebrado o presente contrato de socie-
dade, nos termos do artigo noventa do Código 
Comercial entre:

Anselmo Person Matimbe, solteiro maior, 
natural de Zavala, residente em Matola, 
bairro Patrice Lumumba, quarteirão trinta 
e seis, casa número um, portador de Bilhete 
de Identidade n.º 100104735929C, emitido 
no dia vinte e um de Março de dois mil e 
catorze, em Matola; e

Reylane Rosário Chiote, solteira menor, natural 
de Maputo, residente em Matola, no bairro 
da Machava sede, quarteirão quarenta e sete, 
casa número cento e nove, na província de 
Maputo.

Pelo presente contrato de sociedade outor-
gam e constituem entre si uma sociedade por 
quotas de responsabilidade limitada, que se 
regerá pelas cláusulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

Denominação e sede

A sociedade adopta a denominação de 
Lucília Construções, Limitada, e tem sua 
sede no bairro do Alto Maé, Avenida Romão 
Fernandes Farinha número setecentos e quarenta 
e três, primeiro andar, flat quatro, na cidade de 
Maputo.

ARTIGO SEGUNDO

Duração

A sua duração será por tempo indetermi-
nado, contando-se o seu início a partir da data 
sua constituição.

ARTIGO TERCEIRO

Objecto

A sociedade tem por objecto a construção 
civil.

ARTIGO QUARTO

Capital social

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado, é de um milhão de meticais dividido 
pelos sócios Anselmo Person Matimbe, com 
valor de seiscentos mil meticais, correspondente 
a sessenta por cento do capital e Reylany 
Rosário Chiote, com quatrocentos mil meticais, 
correspondente a  quarenta por cento do capital.

ARTIGO QUINTO

Aumento do capital

O capital social poderá ser aumentado ou 
diminuido quantas vezes forem necessarias, 
desde que a assembleia geral delibere sobre 
o assunto.

ARTIGO SEXTO

Divisão e cessão de quotas

Um) Sem prejuízo das disposições legais 
em vigor ou alienação de toda a parte de quotas 
deverá ser do consentimento dos sócios gozando 
estes do direito de preferência.

Dois) Se nem a sociedade, nem os sócios 
mostrarem interesse pela quota cedente, este 
decidirá a sua alienação aquem e pelos preços 
que melhor entender, gozando o novo sócio dos 
direitos correspondentes à sua participação na 
sociedade.

ARTIGO SÉTIMO 

Administração

Um) A administração e gestão sociedade e 
sua representação em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, passam desde já a cargo do sócio 
Anselmo Person Matimbe, como sócio gerente 
e com plenos poderes.

Dois) O administrador tem plenos poderes 
para nomear mandatários a sociedade, conferindo 
os necessários poderes de representação.

Três) A sociedade ficará obrigada a assinatura 
de um gerente ou procurador especialmente 
constituído pela gerência , nos termos e limites 
específicos no respectivo mandato.

Quatro) É vedado a qualquer dos gerentes 
ou mandatários assinar em nome da sociedade 
quaisquer actos ou contratos que digam respeito 
a negócios estranhos a mesma, tais como letras 
de favor, fianças, vales ou abonações.

Cinco) Os actos de mero expediente poderão 
sei individualmente assinados por empregados 
sa sociedade devidamente autorizada pela 
gerência.

ARTIGO OITAVO

Assembleia geral

Um) A assembleia geral reúne-se ordina-
riamente uma vez por ano para apreciação e 
aprovação de balanço e contas do exercício 
findo e repartição de lucros e perdas.
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Dois) A assembleia geral poderá reunir- 
-se extraordinariamente quantas vezes forem 
necessárias desde que as circunstâncias assim 
o exijam para deliberar quaisquer assuntos  que 
digam respeito a sociedade.

ARTIGO NONO

Dissolução

A sociedade só se dissolve nos termos fixa-
dos pela lei ou por comum acordo dos sócios 
quando assim o entenderem.

ARTIGO DÉCIMO

Herdeiros

Em caso de morte, interdição ou inabilitação 
de um dos sócios, os seus herdeiros assumem 
automaticamente o lugar na sociedade com 
dispensa de caução, podendo estes nomear seus 
representantes se assim o entenderem, desde 
que obedeçam ao preceituado nos termos da lei.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

Casos omissos

Os cassos omissos serão regulados pela 
legislação e aplicável na República de Moçam-
bique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil e 
quinze. — O Técnico, Ilegível.

Serequip – Serviços                           
e Equipamentos, Sociedade 

Unipessoal, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo 
de Entidades Legais sob NUEL 100575620, 
uma entidade denominada Serequip – Serviços 
e Equipamentos, Sociedade Unipessoal, Limi-
tada.

É celebrado o presente contrato de socie-
dade, nos termos do artigo noventa do Código 
Comercial:

Cláudio Luís Mulaveia, estado civil solteira, 
natural de cidade de Maputo, residente em 
Maputo, Bairro Central A, Avenida Olof 
Palm, número setecentos e vinte e cinco, rés-
-do-chão, portador do Bilhete de Identidade                                                 
n.º 110448135L, emitido no dia cinco de 
Outubro de dois mil e dez, em Maputo.

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação e sede)

Um) A sociedade adopta a denominação de 
Serequip – Serviços e Equipamentos, Sociedade 
Unipessoal, Limitada, e constitui-se sob a forma 
de sociedade por quotas de responsabilidade 
limitada.

Dois) A sociedade tem a sua sede na Avenida 
Ho Chi Min, primeiro andar, número mil e 
trezentos e sessenta e um, flat um, podendo 
abrir ou fechar sucursais, delegações, agências 
ou qualquer outra forma de representação social.

Três) Por simples deliberação da gerência 
podem ser criadas sucursais, agências, dele-
gações ou outras formas locais de representação 
no território nacional ou no estrangeiro.

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A duração da sociedade é por tempo inde-
terminado.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

A sociedade tem por objecto:

a) Despacho de viaturas;
b) Indústria, comércio, e turismo, 

incluindo a actividade de impor-
tação e exportação;

c) A sociedade poderá adquirir parti-
cipações financeiras em sociedade 
a constituir ou já constituídos;

d) A sociedade poderá exercer tambem 
quaisquer actividades desde que 
para isso esteja devidamente auto-
rizada nos temos da legislação em 
vigor;

e) Prestação de serviços.

ARTIGO QUARTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito 
em dinheiro, totaliza o montante de vinte mil 
meticais encontrando-se em uma quota:

Uma quota de vinte mil meticais equi-
valente a cem por cento do capital 
pertencente ao sócio único, Cláudio 
Luís Mulaveia.

ARTIGO CINCO

(Divisão, cessão e oneração de quotas)

Um) A divisão e cessão de quotas, bem 
como a constituição de quaisquer ónus 
ou encargos sobre as mesmas carecem do 
prévio consentimento da sociedade, dada por 
deliberação da respectiva assembleia geral.

Dois) O sócio que pretenda alienar a sua 
quota informará á sociedade, com o mínimo de 
trinta dias de antecedência, por carta registada 
com aviso de recepção, ou outro meio de 
comunicação que deixe prova escrita, dando a 
conhecer o projecto de venda e as respectivas 
condições contratuais nomeadamente, o preço 
e a forma de pagamento.

Três) Na cessão onerosa de quotas a estranhos 
terão direito de preferência a sociedade e os 
sócios, sucessivamente.

ARTIGO SEXTO

(Amortização de quotas)

Um) A amortização de quotas só pode ter 
lugar nos casos de exclusão ou exoneração de 
sócio.

Dois) A amortização da quota tem por efeito 
a extinção da quota, sem prejuízo, porém, 
dos direitos já adquiridos e das obrigações já 
vencidas.

Três) A sociedade não pode amortizar quotas 
que não estejam integralmente liberadas, salvo 
no caso de redução do capital.

Quatro) Se a sociedade tiver o direito de 
amortizar a quota pode, em vez disso, adquiri-
la ou fazê-la adquirir por sócio ou terceiro. 
No primeiro caso, ficam suspensos todos os 
direitos e deveres inerentes à quota, enquanto 
ela permanecer na titularidade da sociedade.

ARTIGO SÉTIMO

(Morte ou incapacidade dos sócios)

Em caso de morte ou interdição de qual-
quer um do sócio, os herdeiros legalmente 
constituídos do falecido ou representantes 
do interdito, exercerão os referidos direitos 
e deveres sociais, devendo mandatar um de 
entre eles que a todos represente na sociedade 
enquanto a respectiva quota se mantiver indi-
visa.

ARTIGO OITAVO

(Assembleia geral)

Um) A assembleia geral reúne-se ordina-
riamente na sede social ou qualquer outro 
local a ser definido pela mesma na sua primeira 
reunião, uma vez por ano, para aprovação 
do balanço anual de contas e do exercício, e, 
extraordinariamente, quando convocada pela 
gerência, sempre que for necessária, para se 
deliberar sobre quaisquer outros assuntos para 
que tenha sido convocada.

Dois) A assembleia geral será convocada 
pelo presidente do quadro da gerência, ou por 
três membros do quadro da gerência, por carta 
registada com aviso de recepção, ou outro meio 
de comunicação que deixe prova escrita, a todos 
os sócios da sociedade com a antecedência 
mínima de trinta dias, dando-se a conhecer a 
ordem de trabalhos e a informação necessária á 
tomada de deliberação, quando seja esse o caso.

Três)  Por acordo expresso dos sócios, pode 
ser dispensado o prazo previsto no número 
anterior.

ARTIGO NONO

(Balanço e prestação de contas)

Um) O ano social coincide com o ano civil.
Dois) O balanço e a conta de resultados 

fecham a trinta e um de Dezembro de cada ano, 
e carecem de aprovação da assembleia geral, a 
realizar-se até ao dia trinta e um de Março do 
ano seguinte.
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ARTIGO DÉCIMO

(Resultados)

Um) Dos lucros apurados em cada exercício 
deduzir-se-á, em primeiro lugar, a percentagem 
legal estabelecida para a constituição do fundo 
de reserva legal, enquanto se não encontrar 
realizada nos termos da lei, ou sempre que for 
necessário reintegrá-la.

Dois) A parte restante dos lucros será apli-
cada nos termos que forem aprovados pela 
assembleia geral.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

(Dissolução e liquidação da sociedade)

Um) A sociedade se dissolve nos casos 
expressamente previstos na lei ou por delibe-
ração unânime dos sócios.

Dois) Declarada a dissolução da sociedade, 
proceder-se-á á sua liquidação gozando os liqui-
datários, nomeados pela assembleia geral, dos 
mais amplos poderes para o efeito.

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 

(Administração)

A administração, gestão da sociedade e sua 
representação em juízo e fora  dela, activa e 
passivamente será exercida por Cláudio Luís 
Mulaveia, que desde já fica nomeado gerante 
com dispensa de caução, bastando a sua 
assinatura para obrigar a sociedade. 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO

(Disposições finais)

As omissões aos presentes estatutos serão 
regulados e resolvidas de acordo com o Código 
Comercial e demais legislação aplicável na 
República de Moçambique.

Maputo vinte de Janeiro de dois mil e quinze. 
— O Técnico, Ilegível.

Rios de Sena – Sociedade 
Unipessoal, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que por 
deliberação da assembleia geral extraordinária 
de nove de Fevereiro de dois mil e quinze, 
procedeu-se na sede social da sociedade em 
epígrafe, sita na rua Principal, talhão número 
oito mil e novecentos e oitenta e seis, bairro 
de Chingodzi, cidade de Tete, matriculada na 
Conservatória do Registo das Entidades Legais 
de Maputo sob o n.º 100042762, a alteração do 
pacto social.

Que em consequência da alteração verifi-
cada, o pacto social, passará a ter a seguinte 
redacção:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação e duração)

Um) A sociedade adopta a denominação de 
Rios de Sena – Sociedade Unipessoal, Limitada. 

Dois) A sua duração é indeterminada, 
contando a partir da data da celebração da 
escritura.

ARTIGO SEGUNDO

(Sede)

Um) A sociedade tem a sua sede no bairro 
de Chingodzi, Rua Principal, Talhão número 
oito mil e novecentos e oitenta e seis, cidade 
de Tete, Moçambique. 

Dois) A administração poderá mudar a 
sede social para qualquer outro local, dentro 
da mesma cidade ou para circunscrições 
administrativas limítrofes, e poderá abrir ou 
encerrar sucursais, filiais, delegações ou outras 
formas de representação, quer no estrangeiro, 
quer no território nacional, devendo notificar os 
sócios por escrito dessa mudança.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

Um) A sociedade tem por objecto principal o 
exercício de actividades comerciais, tais como: 

a) Afretamento para transporte de carga;
b) Comercialização de produtos ali-

mentares, incluindo carnes, peixe 
e mariscos;

c) Venda e aluguer de equipamentos de 
frio, incluindo produção de gelo;

d) Comercialização de redes mosqui-
teiras e outros produtos usados no 
combate à malária;

e) Edição e comercialização de publi-
cações de carácter cultural , 
incluindo música e livros didácti-
cos, técnicos e literários;

f) Promoção de eventos culturais e 
desportivos, incluindo espectáculos, 
exposições, feiras, concursos, entre 
outros;

g) Prestação de serviços de consultoria 
no âmbito da gestão e desenvolvi-
mento institucional.

Dois) A sociedade poderá desenvolver outras 
actividades subsidiárias ou complementares                          
do seu objecto principal, desde que devida-
mente autorizadas.

Três) A sociedade poderá, com vista à 
prossecução do seu objecto, mediante delibe-
ração da assembleia geral, associar-se com 
outras empresas, quer participando no seu 
capital, quer em regime de participação não 
societária de interesses, segundo quaisquer 
modalidades admitidas por lei.

ARTIGO QUARTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro é de vinte mil meticais, 
correspondente à quota única com valor nominal 
de vinte mil meticais, pertencente ao senhor 
Nelson Daniel da Costa Xavier.

ARTIGO QUINTO

(Prestações suplementares)

Não haverá prestações suplementares, 
porém, o sócio poderá prestar a sociedade os 
suprimentos de que a mesma carecer nos termos 
previstos por lei.

ARTIGO SEXTO

(Cessão de quotas)

A cessão de quotas é livre, devendo o 
sócio informar a sociedade, por meio de carta 
registada ou por protocolo, dirigido à admi-
nistração, com um mínimo de sessenta dias 
de antecedência face a data a partir da qual se 
realizará a cessão, dando a conhecer nessa data, 
o preço e as condições de pagamento.

ARTIGO SÉTIMO

(Assembleia geral)

Um) O sócio único exerce pessoalmente as 
competências das assembleias gerais podendo, 
designadamente: 

a) Apreciar, aprovar, corrigir ou rejeitar 
o balanço e contas do exercício;

b) Determinar o destino dos resultados 
apurados em cada exercício que 
puderem nos termos da lei ser 
disponibilizados;

c) Nomear o administrador e determinar 
a sua remuneração, bem como 
destituí-lo.

Dois) As deliberações do sócio de natureza 
igual às deliberações da assembleia geral 
deverão ser registadas em acta por ele assinada 
nos termos previstos por lei.

Três) É da exclusiva competência da as-
sembleia geral deliberar sobre a alienação dos 
principais activos da sociedade.

ARTIGO OITAVO

(Administração da sociedade)

Um) A sociedade é administrada e repre-
sentada pelo sócio único ou pelo administrador 
nomeado pelo sócio único. 

Dois) O administrador pode constituir 
mandatários, fixando os termos da respectiva 
delegação.

Três) A administração será composta por 
um administrador.

Quatro) Ao administrador compete exercer 
os mais amplos poderes de administração e 
representação da sociedade, sem reservas, em 
juízo ou fora dele, activa ou passivamente, 
podendo praticar todos os actos atinentes a 
realização do objecto social, excepto aqueles 
que a lei e estes estatutos reservem à assembleia 
geral.

Cinco) A sociedade vincula-se:

a) Com a assinatura do sócio único;
b) Com a assinatura do administrador 

nomeado pelo sócio único;
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c) Pela assinatura dos mandatários 
eventualmente constituídos, nos 
precisos termos dos poderes que 
lhes forem conferidos.

Seis) Fica desde já nomeado como admi-
nistrador, o sócio único Nelson Daniel da Costa 
Xavier.

ARTIGO NONO

(Exercício, contas e resultados)

Um) O ano social coincide com o ano civil.
Dois) O balanço e as contas de resultados 

fechar-se-ão com referência a trinta e um de 
Dezembro de cada ano, e serão submetidos à 
apreciação da assembleia geral.

Três) Deduzidos os encargos gerais, amor-
tizações e outros encargos dos resultados 
líquidos apurados em cada exercício, serão 
retirados os montantes necessários para a 
criação dos seguintes fundos:

a) Vinte por cento para a reserva legal, até 
vinte por cento do valor do capital 
social, ou sempre que seja neces-
sário reintegrá-lo; e

b) Outras reservas necessárias para 
garantir o equilíbrio económico e 
financeiro da sociedade.

Quatro) O remanescente terá a aplicação              
que for deliberada pela assembleia geral.

ARTIGO DÉCIMO

(Disposições finais)

Um) A sociedade dissolve-se nos casos e nos 
termos estabelecidos na lei.

Dois) A liquidação será efectuada pelo admi-
nistrador em exercício à data da sua dissolução.

Três) Os casos omissos serão regulados pelas 
disposições do Código Comercial aprovado pelo 

Decreto-Lei dois barra dois mil e cinco, de 
vinte e sete de Dezembro e demais legislação 
aplicável na República de Moçambique.

Maputo, doze de Fevereiro de dois mil                      
e cinco. — O Técnico, Ilegível.

Woodpex Mozambique, 
Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia doze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo de 
Entidades Legais sob NUEL 100576392, uma 
entidade denominada Woodpex Mozambique, 
Limitada, entre: 

Dalton Fouri, casado, de nacionalidade sul-          
-africana, natural/Sub-Africain, residente 
em Djuba parcela cinco mil e trezentos e 
sessenta e seis, rés-do-chão, portador do 
Passaporte n.º A02792720, emitido em vinte 
e nove de Julho de dois mil e treze, valido 
até vinte e nove de Julho de dois mil e vinte 
e três, emitido em Dept of Home Affairs;

P.R.M.S.R Instalações 
Especiais – Sociedade 
Unipessoal, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo de 
Entidades Legais sob NUEL 100575671, uma 

Philip Van Deventer, casado, maior, de 
nacionalidade sul-africana, natural/Sub-
-Africain, residente em Djuba, parcela 
número cinco mil e trezentos e sessenta e 
seis, rés-do-chão, portador do Passaporte 
n.º A02297859, emitido em nove de Julho 
de dois mil e doze, valido até nove de Julho 
de dois mil e vinte e dois, emitido em Dept 
of Home Affairs.

Pelo presente escrito particular, constituí 
uma sociedade unipessol, que se regera pelas 
cláusulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

A sociedade adopta a denominação de 
Woodpex Mozambique, Limitada.

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A sociedade é constituída por tempo inde-
terminado, contando-se o início a partir da data 
da sua constituição.

ARTIGO TERCEIRO

(sede e representações sociais)

Um) No bairro Djuba, parcela número cinco 
mil e quinhentos e sessenta e seis, rés-do-chão, 
distrito de Boane.

Dois) A sociedade podera abrir ou encerrar 
quaisquer filiais, sucursais, agências, delegações 
ou qualquer outra forma de representação social, 
no país e no estrangeiro,quando o conselho da 
administração assim o deliberar e depois de 
autorizada oficialmente, se for o caso.

ARTIGO QUARTO

(Objecto)

Um) A sociedade tem por objecto o exercício 
das seguintes actividades:

a) Importação e exportação  de madeira, 
material de construção, ferros de 
escrutura metálica e diversos, para 
venda;

b) Fabricação de palentas para a venda; 
c) Construção civil em estrutura de ma-

deira;
d) Prestação de serviços diversos.

Dois) A sociedade pode adquirir participa-
ções em sociedades com objecto diferente 
daquele que exerce, ou em sociedades reguladas 
por lei especiais, e integrar agrupamentos 
complementares de empresas.

ARTIGO QUINTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de dois milhões de 
meticais, encontrando-se dividido da seguinte 
forma:

a) Uma quota de um milhão de meticais, 
correspondente a cinquenta por 
cento do capital, pertencente ao 
sócio Dalton Fourie; 

b) Uma quota de um milhão de meticais 
correspondente a cinquenta por 
cento do capital pertencente ao 
sócio Philip Van Deventer.

ARTIGO SEXTO

(Administração e da representação                       
da sociedade)

Um) A sociedade será gerida por dois e 
administradores.

Dois) Compete aos administradores exer-
cerem o mais amplos poderes representando 
sociedade em juízo e fora dele, activa e pas-
sivamente, e praticando todos os de mais actos 
tendentes a realização do objecto social que os 
presentes estatutos.

Três) O administradores podem delegar 
poderes em qualquer ou quaisquer dos seus 
membros e constituir mandatários nos seus 
termos e para os efeitos do artigo duzentos e 
cinquenta e seis do Código Comercial.

ARTIGO SÉTIMO

(Divisão, cessão e oneração de quotas)

Um) A divisão e cessão de quotas, bem 
como a constituição de quaisquer ónus ou 
encargos sobre as mesmas carecem do prévio 
consentimento da sociedade, dada por delibe-
ração da respectiva assembleia geral.

Dois) O sócio que pretenda alienar a sua 
quota informará á sociedade, com o mínimo de 
trinta dias de antecedência, por carta registada 
com aviso de recepção, ou outro meio de 
comunicação que deixe prova escrita, dando a 
conhecer o projecto de venda e as respectivas 
condições contratuais nomeadamente, o preço 
e a forma de pagamento.

Três) Na cessão onerosa de quotas a estranhos 
terão direito de preferência a sociedade e os 
sócios não cedentes, sucessivamente.

ARTIGO OITAVO

(Casos omissos)

Em tudo o omisso será regulado pelo codigo 
comercial e de mais legislação vigente e em 
vigor na República de Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro dois mil e quinze. 
— O Técnico, Ilegível.
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entidade denominada P.R.M.S.R Instalações 
Especiais – Sociedade Unipessoal, Limitada, 
entre:

Pedro Romero Martins dos Santos Rocha, 
solteiro, maior, natural de Massarelos-Porto, 
de nacionalidade portuguesa, portador do 
Passaporte n.º M 034597, emitido em Porto 
a seis de Fevereiro de dois mil e doze, e 
residente em Maputo.

Constitui uma sociedade unipessoal por 
quotas de responsabilidade limitada, que se 
regerá pelas cláusulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação social e sede)

A sociedade adopta a denominação social de 
P.R.M.S.R Instalações Especiais – Sociedade 
Unipessoal, Limitada, e tem a sua sede na 
Avenida Vinte e Quatro de Julho, número 
trezentos e setenta, terceiro andar direito, cidade 
de Maputo.

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A sua duração é por tempo indeterminado 
e o seu começo contar-se-á a partir da data da 
assinatura do presente contrato.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

 A sociedade tem por objecto as seguintes 
actividades:  

a) Prestação de serviços na área de insta-
lações eléctricas e outras afins;

b) Engenharia mecânica;
c) Consultoria técnica;
d) A sociedade poderá ainda exercer 

qualquer tipo de actividade desde 
que esteja devidamente licenciada 
para o efeito.

ARTIGO QUARTO

(Capital)

O capital da sociedade, integralmente subs-
crito e realizado pelo sócio Pedro Romero 
Martins dos Santos Rocha, em dinheiro é de 
vinte mil meticais, correspondente a uma única 
quota, equivalente a cem por cento do capital 
social. 

ARTIGO QUINTO

(Administração)

A administração da sociedade e a sua 
representação em juízo e fora dele, activa e 
passivamente compete individualmente ao sócio 
Pedro Romero Martins dos Santos Rocha que 
pode inclusive por mandato delegar poderes que 
achar convenientes.

ARTIGO SEXTO

(Dissolução)

A sociedade poderá ser dissolvida nos termos 
do código comercial. 

ARTIGO SÉTIMO

(Casos omissos)

Os casos omissos serão regulados pelas 
disposições do Código Comercial em vigor e 
demais legislação aplicável na República de 
Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil e 
quinze. — O Técnico, Ilegível. 

Nyahne Moçambique, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia doze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo de 
Entidades Legais sob NUEL 100576171, uma 
entidade denominada Nyahne Moçambique, 
Limitada, entre:

Primeiro .  Agnalda da Graça Rafael 
Macicame, solteira, maior, natural de Manica, 
residente na cidade de Maputo, portadora do 
Bilhete de Identidade n.º 110100843696Q, de 
nove de Fevereiro de dois mil e onze, emitido 
pelo Arquivo de Identificação Civil de Maputo; 

Segundo. Neusa Suzete Lopes de Araújo, 
solteira, maior, natural de Marromeu, residente 
na cidade de Maputo, portadora do Bilhete de 
Identidade n.º 110101797490Q, de dezasseis 
de janeiro de dois mil e catorze, emitido pelo 
Arquivo de Identificação Civil de Maputo; 

Terceiro. Nykole Ribeiro Arthur da Silva 
Vieira, solteira, maior, natural de Maputo, 
residente nesta cidade, portadora do Bilhete 
de Identidade n.º 1101009964400M, de vinte 
e quatro de Março de dois mil e onze, emitido 
pelo Arquivo de Identificação Civil de Maputo.

Que, pelo presente instrumento, nos termos 
do artigo noventa do Código Comercial, cons-
tituem entre si, uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, que reger-se-á pelos 
seguintes artigos.

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação, duração e sede)

Um) A sociedade adopta a denominação 
Nyagne Moçambique, Limitada, abreviada-
mente Nyagne, Limitada, e é constituída sob 
a forma de sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, constituída por 
tempo indeterminado, contando-se o seu início 
a partir da escritura pública de constituição.

Dois) A sociedade tem a sua sede na cidade 
de Maputo, Avenida Armando Tivane, número 
trezentos e setenta e três, décimo quinto direito, 

podendo abrir delegações ou qualquer outro 
tipo de representação, em qualquer parte do ter-                                                                               
ritório nacional e no estrangeiro.

ARTIGO SEGUNDO

(Objecto)

Um) A sociedade tem como objecto princi-
pal:

a) Venda com importação e exportação 
de material têxtil;

b) Exportação e importação de produtos 
alimentares não perecíveis, material 
de limpeza e vinhos.

Dois) Para além de actividades subsidiárias e 
complementares à principal, a sociedade poderá 
desenvolver qualquer outra actividade desde que 
para tal obtenha autorização das autoridades 
competentes.

Três) A sociedade pode participar no capital 
social de outras sociedades.

ARTIGO TERCEIRO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de trinta mil meticais, 
correspondente a três quotas iguais, distribuídas 
da seguinte forma:

a) Uma quota no valor nominal de 
dez mil meticais, pertencente à 
socia Agnalda da Graça Rafael 
Macicame, correspondente a trinta 
e três vírgula três mil trezentos e 
trinta e três por cento do capital 
social;

b) Uma quota no valor nominal de dez 
mil meticais, pertencente à socia 
Neusa Suzete Lopes de Araújo, 
correspondente a trinta e três 
vírgula três mil trezentos e trinta 
e três por cento do capital social;

c) Uma quota no valor nominal de dez 
mil meticais, pertencente a socia 
Nykole Ribeiro Arthur da Silva 
Vieira, correspondente a trinta e três 
vírgula três mil trezentos e trinta e 
três por cento do capital social.

ARTIGO QUARTO

(Aumento e redução do capital social)

Um) O capital social poderá ser aumentado 
ou reduzido mediante deliberação da assembleia 
geral, alterando-se em qualquer dos casos o 
pacto social, para o que se observarão as forma-
lidades estabelecidas na lei.

Dois) Nos aumentos do capital social res-
peitar-se-ão as percentagens detidas por cada 
um das sócias.

ARTIGO QUINTO

(Prestações suplementares e suprimentos)

Não haverá prestações suplementares.                                                
As sócias poderão fazer os suprimentos à socie-
dade, nas condições fixadas pela assembleia 
geral.
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ARTIGO SEXTO

(Administração e representação)

Um) A sociedade será gerida por três ou 
mais directoras, dirigidas por uma directora 
executiva, sendo a maioria, necessariamente 
sócias.

Dois) As directoras poderão ser dispensadas 
de prestar caução.

Três) A sociedade será obrigada:

a) Pela assinatura da directora executiva;
b) Pela assinatura de duas directoras;
c) Pela assinatura de qualquer uma das 

directoras de área nos limites da 
delegação de poderes pela as-
sembleia geral;

d) Pela assinatura de um procurador 
designado nos termos das alíneas 
anteriores, nos termos do respectivo 
mandato.

Quatro) Os actos de mero expediente 
podem ser assinados por qualquer directora 
ou empregado devidamente autorizado pela 
directora executiva.

Cinco) Ficam desde já nomeadas a socia 
Agnalda da Graça Rafael Macicame para o 
cargo de Directora Executiva, Neusa Suzete 
Lopes de Araújo para o cargo de directora 
vendas e Nykole Ribeiro Arthur da Silva 
Vieira para o cargo de directora de marketing 
comunicação e imagem.

Seis) Em caso algum a sociedade poderá 
ser obrigada em actos ou documentos que 
não digam respeito às operações sociais, 
designadamente em letras de favor, fianças e 
abonações.

ARTIGO SÉTIMO

(Cessão de quotas)

Um) Na cessão de quotas as sócias gozam 
do direito de preferência.

Dois) A sócia que pretender ceder a sua 
quota deverá enviar por correio electrónico a 
todos os outros sócias indicando as condições 
da cessão, designadamente:

a) Identificação do cessionário;
b) Quota ou parte da quota objecto da 

cessão;
c) O valor e condições da cessão.

Três) As sócias deverão pronunciar-se sobre 
o assunto no prazo de vinte dias, usando a 
mesma via, com cópia para todos os restantes.

Quatro) Caso alguma ou algumas sócias não 
pretendam exercer o direito de preferência, os 
restantes podem exercê-lo nos vinte dias que se 
seguirem à comunicação de que não pretendem 
exercer o direito de preferência ou depois do 
termo do primeiro prazo sem qualquer resposta.

ARTIGO OITAVO

(Balanço e distribuição de resultados)

Um) Os exercícios sociais coincidem com 
os anos civis.

Dois) O balanço e contas de resultado fechar-
-se-ão com referência a trinta e um de Dezembro 
de cada ano e serão submetidos à apreciação da 
assembleia geral até trinta e um de Março do 
ano seguinte àquele a que disserem respeito.

Três) Deduzidos os gastos gerais, amorti-
zações e encargos, dos resultados líquidos 
apurados em cada exercício serão deduzidos 
os montantes necessários para a criação dos 
seguintes fundos:

a) Cinco por cento para a reserva legal, 
enquanto não estiver realizado nos 
termos da lei ou sempre que seja 
necessário reintegrá-lo;

b) Outras reservas que a sociedade ne-
cessite para um melhor equilíbrio 
financeiro.

Quatro) Salvo se a assembleia geral deliberar 
noutro sentido, os lucros serão distribuídos as 
sócias.

ARTIGO NONO

(Casos omissos)

Em tudo o que se mostrarem omissos os 
presentes estatutos aplicar-se-ão as disposições 
pertinentes das leis vigentes na República de 
Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                      
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Littera – Sociedade Unipessoal, 
Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia três de Dezembro de dois mil e catorze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo 
de Entidades Legais sob NUEL 100557762, 
uma entidade denominada Littera – Sociedade 
Unipessoal, Limitada, entre:

David Geraldo, solteiro, portador do Bilhete de 
Identidade n.º 110104001999C, de dezoito 
de Novembro de dois mil e catorze, em 
Maputo, filho de Geraldo Júlio Nancuenha 
e de Rosa Erasto Nancuenha, residente no 
bairro George Dimitrov, quarteirão três asa 
número oito, Maputo.

Que, pela presente escritura, constitui uma 
sociedade comercial por quotas unipessoal 
com a firma Littera – Sociedade Unipessoal, 
Limitada, com sede na cidade de Maputo, 
Avenida Vinte e Cinco de Setembro número mil 
e cinquenta, Maputo, que se rege pelo estatuto 
que se segue:

ARTIGO PRIMEIRO

(denominação)

Um) A sociedade adopta a denominação de 
Littera – Sociedade Unipessoal, Limitada.

Dois) A sua duração é indeterminada, 
contando-se o seu início a partir da data da 
celebração da escritura.

ARTIGO SEGUNDO

(Sede)

Um) A sociedade tem a sua sede na Avenida 
Vinte e Cinco de Setembro número mil e 
cinquenta, cidade de Maputo.

Dois) A gerência poderá mudar a sede social 
para qualquer outro local, dentro da mesma 
cidade ou do mesmo distrito, e poderá abrir 
sucursais, filiais, delegações ou outras formas 
de representação quer no estrangeiro quer no 
território nacional, devendo notificar os sócios 
por escrito dessa mudança.

Três) Por deliberação da assembleia geral, 
poderão ser abertas sucursais, filiais, delegações 
ou outras formas de representação quer no 
estrangeiro quer no território nacional.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

Um) A sociedade tem por objecto principal 
actividade de tradução de línguas.

Dois) A sociedade poderá participar e 
adquirir participações no capital social de 
outras sociedades, ainda que estas tenham um 
objecto social diferente do da sociedade, bem 
como pode associar-se, seja qual for a forma de 
associação, com outras empresas ou sociedades, 
para desenvolvimento de projectos. 

ARTIGO QUARTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro, é de vinte e cinco mil 
meticais, correspondendo a cem por cento do 
capital social, pertencente respectivamente ao 
sócio único, David Geraldo.

ARTIGO QUINTO

(Divisão e cessão de quotas)

Um) A cessão da quota do sócio não carece 
do consentimento da sociedade, sendo livre.

Dois) A cessão de quotas a favor de terceiros 
não depende do consentimento da sociedade, 
mediante deliberação do sócio.

ARTIGO SEXTO

(Convocação e reunião                                         
da assembleia geral) 

A assembleia geral reunirá ordinariamente, 
uma vez por ano para apreciação aprovação                       
ou modificação do balanço e contas do exercício 
e extraordinariamente sempre que for neces-
sário.

ARTIGO SÉTIMO

(Competências)

Dependem de deliberação da assembleia 
geral os seguintes actos, além de outros que a 
lei indique:

a) Nomeação e exoneração dos gerentes;
b) Amortização, aquisição e oneração 

de quotas e prestação do consenti-
mento à cessão de quotas.
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ARTIGO OITAVO

(Administração da sociedade)

Um) A sociedade é administrada e repre-
sentada por um gerente a eleger pela assembleia 
geral, por mandato de três anos, os quais são 
dispensados de caução, podem ou não ser sócios 
e podem ou não ser reeleitos. 

Dois) O gerente poderá constituir procura-
dores da sociedade para a prática de actos 
determinados ou categorias de actos e delegar 
entre si o respectivo poderes para determinados 
negócios ou espécie de negócios. 

Três) Até deliberação da assembleia geral em 
contrário, fica nomeado gerente da sociedade o 
senhor David Geraldo.

ARTIGO NONO

(Exercício, contas e resultados)

Um) O ano social coincide com o ano civil.
Dois) Os lucros líquidos apurados em cada 

exercício, deduzidos da parte destinada a reserva 
legal e a outras reservas que a assembleia geral 
deliberar constituir, serão distribuídos pelos 
sócios na proporção das suas quotas.

ARTIGO DÉCIMO

(Dissolução e liquidação)

Um) A sociedade dissolve-se nos casos e nos 
termos estabelecidos na lei.

Dois) A liquidação será feita na forma apro-
vada por deliberação dos sócios. 

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                     
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Sehasil Security Tecnologic, 
Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo 
de Entidades Legais sob NUEL 100575515, 
uma entidade denominada Sehasil Security 
Tecnologic, Limitada. 

É celebrado o presente contrato de socie-
dade, nos termos do artigo noventa do código 
comercial, entre:

Primeiro. Sérgio Mendes Laisse Nhanhule, 
solteiro, natural da Beira-Sofala, residente 
em Maputo, na Avenida Amed Sekou Toure, 
número dois mil e oitocentos e oitenta, sétimo 
andar, portador do Bilhete de Identidade                              
n.º 110102283442C, emitido no dia vinte e três 
de Novembro de dois mil e doze, em Maputo;

Segundo. Remigio Carlos Murela Nloco, 
casado, natural de Quelimane, residente na 
Avenida Vinte e Quatro de Julho, número 
cento e setenta e sete, portador do Bilhete de 
Identidade n.º  070100505352B, emitido no dia 
trinta de Janeiro de dois mil e treze, em Sofala.

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação e natureza)

Um) A sociedade adopta a denominação 
Sehasil Security Tecnologic, Limitada.

Dois) A sociedade constitui-se nos termos 
da lei em vigor regendo-se pelos presentes 
estatutos e demais lesgislações aplicáveis na 
República de Moçambique.

ARTIGO SEGUNDO

(Sede)

Um) A sociedade tem a sua sede na cidade de 
Maputo, na Avenida Vinte e Cinco de Setembro 
número mil e quinhentos e nove, sexto andar, 
porta número oito. 

Dois) A sociedade poderá, por deliberação 
da assembleia geral, criar ou encerar filiais, 
agências ou outras formas de representação 
social, no território nacional ou no estrangeiro, 
sempre que para o efeito seja decidido em 
assembleia geral.

ARTIGO TERCEIRO

(Duração)

A sociedade é constituída por tempo indeter-
minado, contando-se o seu início a partir da 
data da celebração da escritura pública da sua 
constituição.

ARTIGO QUARTO

(Objecto social)

A sociedade tem por objectivo fornecer 
serviços de segurança a instalação e gestão de 
sistemas alarmes em residências e instituições, 
como também instalação de câmeras CCTV e 
diversos.

ARTIGO QUINTO

(Capital social)

O capital social, integralmente subscrito 
e realizado em dinheiro, é de quinhentos mil 
meticais, correspondente à soma de duas quotas 
subscritas pelos sócios de seguinte modo:

a) Uma quota no valor de quatrocentos 
e trinta e sete mil e quinhentos 
meticais, correspondente à oitenta 
e sete vírgula cinco por cento, 
pertencente ao sócio Sérgio Mendes 
Laisse Nhanhule;

b) Uma quota no valor de sessenta e 
dois mil e quinhentos meticais, 
correspondente a doze vírgula 
cinco porcento pertencente ao sócio 
Remígio Carlos Murela Nloco.

ARTIGO SEXTO

(Forma de obrigar a sociedade)

Um) A sociedade nomeia o senhor Sérgio 
Mendes Laisse Nhanhule para o Cargo de 
gerente da sociedade.

Dois) A sociedade obriga-se pela assinatura 
de um ou mais gerentes, ou pela assinatura de 
mandatários, nos termos em que forem definidos 
pela assembleia.

Três) A sociedade é gerida por um ou mais 
gerentes eleitos em assembleia geral para um 
mandato de três anos renovável.

ARTIGO SÉTIMO

(Assembleia geral)

A assembleia geral é constituída por todos 
os sócios no pleno gozo do seu direito e nela 
reside o poder soberano da sociedade. As suas 
deliberações são obrigatórias para todos os 
sócios mesmo os ausentes ou divergentes.

ARTIGO OITAVO

(Reuniões da assembleia geral)

A assembleia geral será convocada pelo 
presidente do conselho de gerência por meio 
de carta registada, e-mail, ou fax expedidos 
com antecendência mínima de quinze dias 
relativamente à data da sua realização, salvo 
quando a lei exigir outras formalidades.

ARTIGO NONO

(Cessão de quotas)

Um) A divisão ou cessão de quotas entre 
sócios é livre, mas para estranhos fica depen-
dente do consentimento da sociedade, à qual fica 
reservado o direito de preferência na aquisição 
da quota que se pretende ceder.

Dois) A divisão ou cessão de quotas a 
estranhos sem consentimento da sociedade ou 
sem que tenha sido permitido o exercício de 
direito de preferência absoluta é nula, ficando 
a sociedade, nesse caso, autorizada a excluir 
o sócio faltoso pagando-lhe a quota pelo seu 
valor nominal.

ARTIGO DÉCIMO

(Dissolução e liquidação da sociedade)

A sociedade dissolve-se nos casos e nos 
termos estabelecidos pela lei e a sua dissolução 
será efectuada pelo presidente do conselho de 
gerencia que estiver em exercício à data da 
dissolução, adjudicando-se o activo social aos 
sócios, na proporção das suas quotas depois de 
pagos os credores.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO

(Disposições gerais)

Em tudo o que for omisso nos presentes esta-                                                                  
tutos será regulado pelas disposições legais em 
vigor no país.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                         
e quinze. — O Técnico, Ilegível.
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P.A.F.F Instalações Especiais 
– Sociedade Unipessoal, 

Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo 
de Entidades Legais sob NUEL 100575655, 
uma entidade denominada P.A.F.F Instalações 
Especiais – Sociedade Unipessoal Limitada, 
entre:

Pedro Alexandre Ferreira Fernandes, solteiro, 
maior, natural de Vila Nova de Famalicão-
-Braga, nacionalidade portuguesa, portador 
do Passaporte n.º N496870, emitido em 
Lisboa aos vinte e três de Janeiro de dois mil 
e quinze e residente em Maputo.

Constitui sociedade unipessoal por quotas de 
responsabilidade limitada, que se regerá pelas 
cláusulas seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

(Denominação social e sede)

A sociedade adopta a denominação social 
de P.A.F.F Instalações Especiais – Sociedade 
Unipessoal, Limitada, e tem a sua sede na 
Avenida Vinte e Quatro de Julho, número 
trezentos e setenta, terceiro andar direito, cidade 
de Maputo.

ARTIGO SEGUNDO

(Duração)

A sua duração é por tempo indeterminado 
e o seu começo contar-se-á a partir da data da 
assinatura do presente contrato.

ARTIGO TERCEIRO

(Objecto)

 A sociedade tem por objecto as seguintes 
actividades:  

a) Prestação de serviços na área de insta-
lações eléctricas e outras afins;

b) Engenharia mecânica;
c) Consultoria técnica;
d) A sociedade poderá ainda exercer 

qualquer tipo de actividade desde 
que esteja devidamente licenciada 
para o efeito.

ARTIGO QUARTO

(Capital)

O capital da sociedade, integralmente subs-
crito e realizado pelo sócio Pedro Alexandre 
Ferreira Fernandes, em dinheiro é de vinte mil 
meticais, correspondente a uma única quota, 
equivalente a cem por cento do capital social. 

ARTIGO QUINTO

(Administração)

A administração da sociedade e a sua 
representação em juízo e fora dele, activa e 
passivamente compete individualmente ao 

sócio Pedro Alexandre Ferreira Fernandes que 
pode inclusive por mandato delegar poderes que 
achar convenientes.

ARTIGO SEXTO

(Dissolução)

A sociedade poderá ser dissolvida nos termos 
do código comercial. 

ARTIGO SÉTIMO

(Casos omissos)

Os casos omissos serão regulados pelas 
disposições do Código Comercial em vigor e 
demais legislação aplicável na República de 
Moçambique.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                        
e quinze. — O Técnico, Ilegível.

Dong Zhen Comercial Import                       
& Export, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
por acta de cinco de Setembro de dois mil e 
catorze a sociedade Dong Zhen Comercial 
Import & Export, Limitada, matriculada sob                                
NUEL 100481316 deliberaram o seguinte: 

A cessão da quota no valor de dezanove 
mil e seiscentos meticais que o 
sócio Yang Wenguang possuía 
e que cedeu a Alizar Mustafa e 
Zhigang Deng.

Em consequência e alterado a redacção dos 
artigos terceiro, quarto e sétimo do pacto social, 
os quais passam a ter a nova redacção:

ARTIGO TERCEIRO

A sociedade  tem por objecto:

a) Desenvolvimento das actividades 
industrial, com importação 
e exportação de materiais 
ligados a indústria, pesqueiro, 
marisco diversos, peixe 
fresco e diversos, materiais 
de construção, comércio de 
electrodoméstico diversos, 
matéria-prima fabril para 
colunas, ar condicionados 
e outros não mencionados, 
material de pesca, e outras 
actividades permitidas por lei;

b) Aquisição de autorização de uso 
e aproveitamento de terras 
desde autorizadas pelas enti-
dades compe-entes; 

c) Proporcionar a acomodação                     
aos turistas;

d) Desenvolver comércio de bens 
alimentares, material des-
portivo, material de pesca 
calçado e vestuário;

e) Extração de pedra (pedreira).

RDJ Consultores, Limitada

Certifico, para efeitos de publicação, que 
por acta de dezanove de Agosto de dois mil e 
treze a sociedade RDJ Consultores, Limitada, 
matriculada sob NUEL 100489244 deliberou a 
entrada de novo sócio e a cedência de quotas, 
consequente a alteração do artigo quinto dos 
estatutos, os quais passa a ter a seguinte novas 
redacções.

 Capital social

Um) O capital social, integralmente 
subscrito e realizado em dinheiro, é de 
vinte mil meticais, correspondente a 
soma de três quotas desiguais, assim 
distribuídas:

a) Uma quota no valor nominal 
de nove mil e quinhentos 
meticais, correspondente a 
quarenta e sete vírgula cinco 
por cento do capital social, 
pertencente ao sócio José 
Pedro Ganchos Farrinha;

Dois) Para a realização do seu objecto 
social, a sociedade poderá associar-se 
a outra ou a outras sociedades, dentro e 
fora do país.

Três) A sociedade poderá exercer 
outras actividades industriais comerciais, 
desde que para tal obtenha aprovação das 
licenças pelas autoridades competentes.

ARTIGO QUARTO

O capital social, integralmente subs-
crito e realizado em dinheiro e bens, é de 
vinte mil meticais dividido em duas quotas 
assim distribuídas:

a) Alizar Mustafa, com uma quota 
no valor de dez mil e duzentos 
meticais;  

b) Zhigang Deng, com uma quota 
no valor de nove mil e oito-
centos meticais.

ARTIGO SÉTIMO

A administração e gestão da sociedade 
e sua representação juízo e fora dela, 
activa e passivamente passa já a cargo 
do sócio Alizar Mustafa, e do sócio 
Zhigang Deng com poderes de assinar em 
qualquer instituição bancária, títulos de 
crédito, documentos dirigidos as finanças, 
documentos dirigidos a instituições do 
estado e outros basta uma das assinaturas 
dos sócios eleitos.

Maputo doze de Fevereiro de dois mil                       
e quinze. — Técnico, Ilegível. 
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b) Uma quota no valor nominal 
de nove mil e quinhentos 
meticais, correspondente a 
quarenta e sete vírgula cinco 
do capital social, pertencente 
ao sócio Domingos Manuel 
Fernandes Cascais;

c) Uma quota no valor nominal de 
mil meticais, correspondente 
a cinco por cento do capital 
social pertencente ao sócio 
Pedro Alberto Mariz Pedras 
Lourenço.

Maputo, dois de Fevereiro de dois mil                      
e cinco. — O Técnico, Ilegível.

Consórcio Empresarial 
Novabase – Opensoft

Certifico, para efeitos de publicação, que 
no dia onze de Fevereiro de dois mil e quinze, 
foi matriculada na Conservatória do Registo de 
Entidades Legais sob NUEL 100575604, uma 
entidade denominada Consórcio Externo.

Entre as empresas a seguir designadas:

Primeira.  NBMSIT, Sistemas de Informação 
e Tecnologia, S.A., com sede na Avenida do 
Arcebispado, número cento e cinquenta e cinco, 
cidade de Maputo, titular do NUIT 400376603, 
e titular do NUEL 100315645, constituída a três 
de Julho de dois mil e doze, de acordo com a 
Lei Moçambicana e sob a forma de sociedade 
anónima, com o capital social de oito milhões 
e duzentos e trinta e cinco mil meticais, neste 
acto representada pelo seu bastante procurador, 
o senhor Nelson David Ferreira Teodoro, com 
poderes bastantes para o acto conferidos por 
procuração datada de nove de Setembro de 
dois mil e treze, doravante designada como 
NBMSIT;

Segunda. Novabase Business Solutions                               
– Soluções de Consultoria, Desenvolvimento, 
Integração, Outsourcing, Manutenção e 
Operação de Sistemas de Informação, S.A., 
com sede na Avenida Dom João II, número 
trinta e quatro, Parque das Nações, 1998-031 
Lisboa, matriculada na Conservatória de 
Registo Comercial de Lisboa sob o n.º único 
de matrícula e de pessoa colectiva 504 857 
312, neste acto representada pelo seu bastante 
procurador, o senhor Nelson David Ferreira 
Teodoro, com poderes bastantes para o acto, 
doravante designada como Novabase BS;

Terceira. Opensoft – Soluções Informáticas, 
S.A., com sede na rua Coronel Figueiredo, 
número um, segundo andar, Silves, matriculada 
na Conservatória do Registo Comercial sob                                 
o número único de matrícula e de pessoa colec-
tiva 505781999, e capital social de um milhão 
de euros, neste acto representada José Miguel 
Oliva de Andrade Vilarinho, na qualidade                                                                                  

de representante legal da sociedade, com 
poderes bastantes para o acto, conferidos por 
acta número oito do Conselho de Administração, 
datada de vinte e oito de Maio de dois mil e 
catorze, doravante designada como Opensoft; 

Ambas conjunta e indistintamente designadas 
por partes.

Considerando que:

i) As partes têm experiência e qua-
lificações complementares no 
âmbito da consultoria, integração, 
desenvolvimento, implementação, 
aluguer, manutenção, assistência, 
formação, prestação de serviços 
e comercialização de sistemas de 
informação e de aplicações, siste-
mas e equipamentos informáticos 
(hardware e software); 

ii) As partes consideram ter, cada uma no 
seu ramo específico de actuação, a 
experiência, capacidade técnica e 
financeira necessárias para, sob a 
forma jurídica de um consórcio, 
virem a ser adjudicadas para a 
prestação de serviços no âmbito do 
Projecto Portal do Contribuinte, 
doravante projecto, nos termos e 
condições constantes do anúncio/ 
/convite, programa do concurso 
e caderno de encargos, doravante 
peças, relativos ao Concurso 
Público n.º 64/AT/14 – Concepção, 
Desenho e Implementação do 
Portal do Contribuinte, doravante 
procedimento de contratação, 
que a Autoridade Tributária de 
Moçambique, doravante entidade 
contratante lançou.

Celebram entre si o presente contrato de 
consórcio externo nos termos dos artigos 
seiscentos e treze a seiscentos e trinta e três, do 
Código Comercial, aprovado pelo Decreto-Lei 
número dois barra dois mil e cinco, de vinte e 
sete de Dezembro e para os efeitos dos artigos 
vinte e oito e vinte e nove do Regulamento de 
Contratação de Empreitada de Obras Públicas, 
Fornecimento de Bens e Prestação de Serviços 
ao Estado, aprovado pelo decreto número quinze 
barra dois mil e dez, de vinte e quatro de Maio 
de dois mil e dez, doravante lei.

CLÁUSULA PRIMEIRA

(Constituição de consórcio)

As partes constituem um consórcio em 
regime de assunção recíproca de responsabili-
dade solidária entre os seus membros por todas 
as obrigações e actos do consórcio, assumidas 
no contrato de adjudicação perante a entidade 
contratante, nos termos e para os efeitos 
estabelecidos na lei e no presente contrato.

CLÁUSULA SEGUNDA

 (Objecto e âmbito)

Um) O objecto do consórcio é o do forne-
cimento de bens e prestação de serviços indicado 
nas peças do procedimento de contratação, que 
o consórcio se obriga a prestar, nas condições 
ali previstas.

Dois) O âmbito do consórcio abrange todos 
e quaisquer trabalhos relacionados com o 
projecto. 

Três) A constituição do consórcio faz-se nos 
termos descritos na cláusula sexta, mantendo- 
-se esta proporção em todos os novos trabalhos 
relacionados e/ou extensões decorrentes do 
objecto do presente contrato de consórcio 
externo

Quatro) As partes comprometem-se a 
não participar de forma isolada, em qualquer 
projecto semelhante ou concorrente que 
conflitue com o objecto do presente contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA

(Denominação)

O consórcio adopta a denominação de 
Consórcio Empresarial Novabase – Opensoft.

CLÁUSULA QUARTA

(Vinculação do consórcio)

Sem prejuízo do modo de vinculação 
solidário do consórcio perante a entidade 
contratante, nos demais casos as partes serão 
conjuntamente responsáveis na proporção 
das suas participações, pelas obrigações 
constituídas em nome do mesmo, desde que 
as obrigações tenham sido assumidas com a 
intervenção do chefe do consórcio ou com 
a intervenção de todas as partes, sem o que, 
o membro do consórcio que individual e 
directamente tenha assumido tais obrigações 
responderá pelas mesmas. 

CLÁUSULA QUINTA

(Vigência)

Um) O consórcio vigorará pelo tempo 
necessário ao cumprimento integral de todas 
as obrigações decorrentes para as partes das 
prestações a efectuar nos termos do contrato 
de adjudicação. 

Dois) O presente contrato poderá ser rescin-
dido: 

a) Por acordo das partes, desde que 
obtenham a aprovação da entidade 
contratante; 

b) Quanto a qualquer uma das partes, 
quando, em relação àquela: 

i) Se verifique o não cumprimento 
grave ou reiterado por essa 
parte de qualquer uma das 
suas obrigações contratuais;

ii) Seja instaurado processo de dis-
solução ou insolvência;
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iii) Seja declarada a dissolução ou 
insolvência; ou

iv) Seja aprovada a deliberação da 
sua dissolução.

Três) A rescisão do contrato com base na 
alínea (b) e (i), do número dois, desta cláusula 
quinta deverá ser precedida de notificação da 
parte faltosa da intenção de rescisão, juntamente 
com os respectivos fundamentos, para que a 
parte faltosa possa cumprir a obrigação em falta. 
A rescisão por incumprimento só será eficaz se 
a parte faltosa não tiver posto fim à situação de 
incumprimento no prazo de dez dias úteis após a 
notificação a que se refere este número terceiro, 
da cláusula quinta.

Quatro) A rescisão do contrato, de acordo 
com o número dois, desta cláusula quinta, 
não prejudicará os direitos adquiridos e as 
obrigações contraídas pelas partes durante a 
vigência do presente contrato.

CLÁUSULA SEXTA

(Participações)

As partes terão no consórcio externo as 
seguintes participações:

a) NBMSIT, quinze por cento;
b) Novabase BS, quarenta e dois vírgula 

cinco por cento;
c) Opensoft, quarenta e dois vírgula cinco 

por cento.

CLÁUSULA SÉTIMA

(Representante/líder do consórcio)

Um) O representante (ou chefe) do consórcio 
externo é a NBMSIT.

Dois) Sem prejuízo do disposto na cláusula 
seguinte, ao representante do consórcio cabem 
as funções referidas na alínea b) do número um1 
do artigo vinte e nove da lei de:

a) Assumir obrigações em nome de 
todos os membros integrantes do 
consórcio;

b) Receber citações e intimações em nome 
de todos os membros integrantes do 
consórcio.

Três) O representante do consórcio, para 
além do disposto no número anterior, terá ainda 
poderes para:

a) Representar o consórcio perante 
quaisquer entidades públicas ou 
privadas no âmbito do procedimento 
de contratação;

b) Representar o consórcio perante 
quaisquer entidades públicas ou 
privadas no âmbito da execução 
do contrato, no caso de vencedor 
do procedimento de contratação;

c) A prática de todos os actos e diligências 
necessárias e convenientes por 
forma a garantir o regular e cabal 
cumprimento das obrigações as-
sumidas pelo consórcio junto da 
entidade contratante.

Quatro) Os poderes de representação 
referidos no número anterior presumem a 
concertação e acordo das partes para o seu modo 
de exercício e, nesse pressuposto consideram-
se exercidos no interesse de todos e global do 
consórcio. Sempre que ocorra representação 
contra a determinação expressa de alguma 
das partes, o representante do consórcio será, 
nas relações internas entre as partes, única e 
directamente responsável pelas consequências 
da sua actuação.

CLÁUSULA OITAVA

(Encargos e responsabilidades)

Um) As partes suportarão cada uma os seus 
próprios custos e despesas para a preparação 
e/ou execução das obrigações contratadas e 
partilharão, numa base de confidencialidade, 
todas as necessárias informações requeridas 
para a apresentação de tais documentos.

Dois) As partes fornecerão aos outros 
membros do consórcio todas as informações 
que lhe forem pedidas ou que sejam importantes 
para a boa execução do contrato.

Três) As partes comprometem-se ainda a 
permitir o exame às actividades e bens que, 
pelo contrato, devam ser prestados a terceiros.  

CLÁUSULA NONA

(Propriedade intelectual)

Um) As partes comprometem-se a contribuir 
com a sua experiência e conhecimentos 
tecnológicos para a realização do objecto do 
presente contrato.

Dois) Não obstante, todos os direitos de 
propriedade intelectual sobre o know how, 
software ou programas e quaisquer outros 
elementos disponibilizados por cada uma 
das partes, neste âmbito e/ou por força dele, 
permanecerão, quando não transmitidos incon-
dicionalmente para a entidade contratante, por 
força do clausulado contratual ou das peças 
do procedimento, propriedade exclusiva das 
mesmas ou dos terceiros que elas representem ou 
seus fornecedores, parceiros ou subcontratados.

Três) Nenhum das partes concede a qualquer 
outra, por este contrato ou por qualquer outro 
que venha a ser celebrado entre elas, qualquer 
direito/licença de utilização sobre o software/ 
/aplicações, ou qualquer outro direito de 
propriedade intelectual de que seja proprietário 
ou de que sejam proprietários os terceiros que 
representa.

CLÁUSULA DÉCIMA

 (Confidencialidade)

Um) Cada parte empregará os seus 
melhores esforços para manter em estrita 
confidencialidade toda a informação comercial 
e técnica respeitante a qualquer outra parte, 

obtida por qualquer forma (quer directa, 
quer indirectamente) em consequência deste 
contrato (informação confidencial), e sujeitará 
à mesma confidencialidade todos os seus 
empregados e representantes. Nenhuma parte 
deverá, salvo o disposto nesta cláusula, utilizar 
ou revelar qualquer informação confidencial, 
excepto quando tal utilização ou divulgação 
seja necessária à execução do contrato de 
adjudicação ou seja expressamente permitida 
pelo presente contrato e/ou pelo contrato de 
adjudicação. Tal restrição não é aplicável à 
informação que:

a) Ao tempo da divulgação, esteja 
disponível ao público;

b) Após a divulgação, se torne disponível 
ao público por falta não imputável 
à parte receptora;

c) A parte receptora possa provar ter 
estado na sua posse antes da 
divulgação e não a ter adquirido, 
directa ou indirectamente, da outra 
parte ou da entidade contratante; e

d) A parte receptora possa demonstrar 
ter sido por si recebida, após 
o momento da divulgação, de 
qualquer terceiro não sujeito à 
obrigação de confidencialidade e 
que não a tenha adquirido, directa 
ou indirectamente, da outra parte ou 
da entidade contratante.

Dois) As obrigações de confidencialidade 
estabelecidas nesta cláusula manter-se-ão em 
vigor por um período de cinco anos após o 
termo do projecto.

Três) Verificando-se o termo ou caducidade 
do presente acordo nos termos aqui previstos, 
cada uma das partes devolverá, dentro de um 
prazo razoável, toda a informação confidencial 
ou própria recebida das outras partes.

Quatro) Cada parte deverá impor as mesmas 
obrigações de confidencialidade estabelecidas 
nesta cláusula às sociedades participadas, aos 
subcontratados, fornecedores e outros terceiros 
que consigo se relacionem e que possam ter 
acesso a qualquer informação confidencial 
durante a vigência deste contrato.

Cinco) Nenhuma das partes emitirá 
comunicados à imprensa ou tornará pública 
qualquer informação relativa ao presente 
contrato ou na execução do contrato de adju-
dicação, sem o prévio consentimento das outras 
partes ou, se necessário e aplicável, da entidade 
contratante, e sem proceder à consulta das outras 
partes relativamente ao conteúdo e oportunidade 
de tais comunicados ou anúncios.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

(Cessão)

O presente acordo é celebrado intuito 
personae, pelo que nenhuma das signatárias 
pode ceder, no todo ou em parte, quer a outro 
membro, quer a terceiro, os respectivos direitos 
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e obrigações dele emergentes sem prévio con-
sentimento das outras signatárias, por escrito 
e por unanimidade e, se aplicável, da entidade 
contratante.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA

(Incumprimento)

Um)  Sem prejuízo da responsabilidade civil 
em que as partes incorram por violação das 
regras da confidencialidade e das obrigações 
assumidas perante a entidade contratante, o 
presente acordo não cria obrigações de resultado 
entre as partes, não podendo qualquer delas, sem 
prejuízo do referido no número seguinte, ser 
responsabilizada caso não se atinja os objectivos 
pretendidos.

Dois) Se qualquer das consorciadas, havendo 
sido devidamente notificada pelas outras 
para, em prazo razoável que as mesmas lhe 
fixem, cumprir qualquer obrigação emergente 
deste contrato e a que tenha faltado, o não 
fizer no prazo referido, ou, ainda, se retardar 
injustificadamente a execução dos trabalhos 
a seu cargo de modo a pôr em risco a pontual 
conclusão do objecto deste contrato, terão 
as outras consorciadas direito de requerer ao 
tribunal arbitral previsto na cláusula seguinte, 
a exclusão do consórcio da consorciada em 
falta, e requerer todas as providências que se 
tornem necessárias para evitar os prejuízos a 
que os factos referidos ou essa exclusão possam 
dar origem.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA

 (Lei e foro arbitral)

Um) O presente contrato reger-se-á e será 
interpretado de acordo com a lei da República 
de Moçambique.

Dois) Qualquer conflito deverá ter uma 
primeira tentativa de conciliação por e entre os 
altos funcionários executivos das signatárias, 
ou seus substitutos devidamente designados. 
Caso tal tentativa de conciliação não seja bem 
sucedida nos trinta dias a contar da primeira 
reunião dos representantes, o conflito deverá 
der resolvido por arbitragem de acordo com 
o Regulamento de Arbitragem do Centro de 
Arbitragem da Câmara de Comércio e Indústria 
Portuguesa (Centro de Arbitragem Comercial) 
e sob supervisão desta entidade. O Tribunal 
será erigido e funcionará em Lisboa, Portugal. 
O Tribunal será constituído por um árbitro 
escolhido por cada uma das partes em confronto, 
competindo a esses árbitros designar outro, 
independente, que presidirá e que terá, em caso 
de empate, voto de qualidade. Se qualquer das 
partes em confronto não nomear o seu árbitro, 
caberá essa nomeação ao Presidente do Centro 
de Arbitragem da Câmara de Comércio e 
Indústria Portuguesa. O Tribunal arbitral:

a) Julgará segundo a equidade;
b) Designará de entre os seus membros o 

relator do processo;

d) Fixará as remunerações dos seus 
próprios membros e, se for o caso, 
das demais pessoas que no processo 
intervenham;

e) Distribuirá pelas partes, na proporção 
do vencido, as custas da arbitragem, 
compreendendo as remunerações 
mencionadas no número anterior e 
todas as demais despesas e encargos 
do processo;

f) Julgará em definitivo, não cabendo 
recurso da sua decisão para os 
Tribunais Judiciais.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA

(Acordo integral)

Um) O presente documento reproduz na 
totalidade o acordado entre as partes e prevalece 
sobre o contrato-promessa que o antecedeu e 
quaisquer outros documentos, correspondência 
ou entendimentos anteriores, orais ou escritos, 
que incidam sobre o conteúdo do presente 
contrato de consórcio externo.

Dois) Qualquer alteração ao presente acordo 
só será válida se constar de documento escrito 
e assinado pelas partes e na mesma forma em 
que o presente é celebrado.

O presente contrato é celebrado a vinte e 
três de Janeiro de dois mil e quinze, em três 
exemplares iguais, ficando cada um na posse 
de cada parte.

Maputo, treze de Fevereiro de dois mil                            
e quinze. — O Técnico, Ilegível.
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